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OS HOMENS DO MAR 
m o , fi 
Os homens do mar cou tir. i nm 

f i rmes na resolução de não vol-
tarem ao trabalho sem que o 
governo revogue o decreto f|iio 
estabeleceu o sorteio para o ser-
viço da Armada. 

O conselheiro Rodrigues Al-
vos remetteu hoje ao almirante 
«Julio do Noronha, ministro da 
Marinha, a petição rjue nessi 
Ecntido lhe foi apresentada pe-
los grevistas. 

Sabe-se que o governo não 
cederá r.o pedido, mantendo em 
toda plenitude as disposições do 
decreto, o que, f indo o prazo 
marcado para a apresentação 
«los marít imos que foram sor 
teados, se estes não comparece 
rom para o alistamento, por 
julgarem amparados no habcas-
corpus que lhes foi concedido 
pelo juiz federal, o procurador 
da Republica recorrerá da deci-
são desso juiz para o Supremo 
Tribunal Federal. 

A marinha continua em rigo-
rosa promptidüo,exercendo gran-
de vigilancia na Bahia, onde tem 
«.ido diminuto o movimento de 
embarcações. 

TORÇAS P A E i O CEARA' 
RIO, C 
O marechal Francisco de Paula 

Argóllo, ministro da Guerra, ex. 
pediu um ielegratnnia urgente 
ao commandante do disii icto mi-
litar em Pernambuco, determi-
nando q u e . fizesse seguir sem 
demora, para o Ceará, o contin-
gente do 2" batalhão, que se aeiiu 
aquartelado no Recife. 

O (Ir. Bernardino de C.m-.iioa 
, MO, r, 

O dr . Hcrr.nrrlioo de Campo», presi-
dente desse Estado, mandou a 'ugar para 
sua residência nesla capital o palacete 
um que o (ir. Rodrigue» Ar»« residfn, no 
Ifylveatre. 

A poliria toma enérgicas providencias 
com o fim do evitar grande» desordena. 

K u a a i a - J a p f l o 
I.ONDRliS, G 
O Standard publicou hoje vários tele-

graiumaa do Tokio dizendo qua os jor-
i.acs officlosos daqueila capital conside-
ram virtualmente re tas as r«luçOc« entre 
o Japão c a Rússia. 

Accrcscdilam es mesmos telegrorama» 
que o governo da Rússia commmiiou ao 
do Japão qu» n administração da estra-
da do (erro ue .Moukuen vai ou upar Sen-
inikuin. 

S Ã O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 7 d o j a n e i r o d o 1 9 0 4 

E E T E B E O T 7 r A _ P O Z W P B S S S O E M M A C H I H A 3 R 0 T A T I 7 A 3 D E 

O profe :3or vou. Zittol 
nrRi.iM, r, 
1'alleceu lioj»; o professor von Zitte). 

• Grèvo terminada 
BE RUM, li 
Eslá terminada a grt're dos rocheinw. 

tendo todos voltado hoje uo trabalho. 

Censura» da irnpranna 
PERUM, li 
A imprensa desía capital censura u 

bonlguldado do Conselho do (iuerra, quo 
julgou um snrgeuto accnsado do castigar 
barbaramente 03 soldados do sua com-
panhia. 

O s n u c c o í s o s d a M a c o í o n i a 
BERLIM, lj 

As forças turcas da Salonlca apriiio 
naram o chefe macedónio Saratoff . 

Essa chefe, que era ultimamente e 
perado cm Belgrado, percorria as p. 
tenciaa pedindo n «poio d e s h s para 
causa da insurreição inacedoniea. 

W a l d e c k K o t i s n e i . n 
PARIS, 6 

Está felizmente em convaleícença, li 
vre da grave enfermidade de que fui 
acommcttido, o sr. Wnidcck Rousseau, 
cx-presidcnto u j Conselho de ministros, 

conselho de seus médicos assistentes, 
s r . Vi aldeei; Rousseau, procurará o 

lima do bui da Frau 
lirá brevemente. 

Quem eonhooe o celebro ex-
ministro a a s Relações Exterio-
res, vê logo nue elle é incapaz 
de descobrir alguma cousa... que 
não esteja, ha muito, desco-
berta. 

M A E I H O H i 
R U A O E 

nrriAoçÃo F. orr f ivas 
B E N T O . 3 5 Ü 

para oude p.ir-

M E E C A D O D U A L G O D Ã O 
COTAÇF.K!» I:M I . IVI i i r o o r . E I ; A I . ' . O I . - . 

Lo DlíA^II. 
( Connut rcirtl Trlf/rtim /lurar: . ) 

Fechamento Anterior 
Alta de I! pontos 

Pernaínbui ine-
diano b o m . . . . 7 .18 7.01 

Maceió, mediano 
bom 7.12 0.98 

Mercado f i rmo Accessivcl 

Alms, o sr . Dionysio é um 
dos mais perfeitos medalhões 
desta Republica. Tem maneiras 
sympathyias, evita falar muito, 
parece <jnasi sempre preoceupa-
do com altos problemas, não se 
recusa a pales t rar nas ruas com 
os conhecidos, o com todos n:-
Rcs predicados conseguiu passar 
por uma cousa d e q u e está mui-
to longe dr- rer . 

Como minis t ro rins Relações 
Exteriores, teve o bom senso de 
ficar semanas inteiras em casa 
deixando que r, velho Cabo Frio 
assumisse a direcção de todos-
os negoeios. Não faltava, porém, 
as Poleu!ii(l:.des, nus quaes, con! 
o Seu ar bonacheirão, impressio-
nava bem; liouve mesmo diph.-
inatas de vista curta (jue o con-
sideraram uma rapova. 

Qu:'ii(!o foi o bui,'o em bron-
ze oflereeiilo ao t.r. Cnmello Í . I I H Í -
preia, escolheram o sr. Uionysio 
para urador olfii :.l . . . I - ' , J Í " „ , „ 
dos S.-US fiasco. ,,iais comple-
tos. 

O nosso homem via-se na oc-
casião privado do concurso do 
seu /Yd«« .-1 /intra o stippr',z que 
podia sozinho fazer o discurso. 
Que obra formidável sahiu.' fia-, 
via trechos que pareciam verso 
e a concordância pronominalexe-
culav.i nelle um desenfreado ca-
hc walk . . . 

Ainda nos lembramos do ef 
fei tarrão que semelhuute peca 
pyroteciinica produziu até n'a 
propria róda rios manif 'stante-s. 
Mas o sr. Dioi ysio cmbiscou-se 
todo, andou sumido por algum 

aipo, concertando 11 ; avarias 
da sua grammutica c, dept.is. 

commandante do regimculo d» |to!ir|a^ci 
do capitão I.op s Cruz, capitão 
p o r t o . - - t 

(Telegramma do Jornal do Commer-
cio do ante-hontem. O Jornal rio Voiw 
merch0 ...Jo podo no caso s-.-r arguido de 
suspeito). 

Km toda a pai to, as u«sodar,õcs eoia-
niiiri-iies «;w eomposlas doa ciinnié» 
cj.int « mai( „ alados. 1 ai» dignos, 
i;u'al p iu l ( i , t , s . 
(lio h • iiii c i r 

-iá 

lib 
por nor.na 

Logo, 
'-I' " I ' da Aasu-iii.-So Commercial 

I pude hir suspeito. 
- • A maçonaria te "/rrnphoa apoiar. 
I t le ' ranima I. ," ' n expeli-io p e . 

As I ' l a ; ' .) Coiini'-rei . . 
do Jo, uni Commet 

'<'. de ..unten. :. 
•'>" — O sr. mililitro da 1'iv.enda reco 

i-ni telegram ma do ir.ipec!<-i da Alfan-
dega o do delegado liceal no Cem.i, 
•jainninicando que fecharam as respect 

vas rcparile.v. , n „ a ,),,, c u | l t 

los que aili se deram In tres dia 
«iria do Jorunl •) 

1'••—As clai.s.'s estu ilosa « c 
'• •irain-s - l.oj. e declarara 
••las das lilatife itae;.,, . da to .'a a 
ln-.ão contra o proncl. ncii o 
cii » 

(Telecraciina da mesma foi 
população de Portal 

hojo o seguinte lelegrcii.ma ac 
si ete da Republi a : 

•f.Var.í, 5 do janeiro—Mil pearias, t„ 
taciuiada» no , p , . r , • „ •,, . 

i volta do er! iro das i i M i « s v • 
ctima» das carabinas ao serviço do g i -
'• ri,o c.stadoai 
lias. o 

v a <1, conclusão o catalogo 
do, gerai produ-tos, doieudo c r breve-

mente. impresso. 
—Vai ser txpoi la uma grand» planta 

topographic,1 da ei,Indo de São Paulo eru 
suas diffeientes , ..ocas a come ar do nu-
uo d - 1810. Encarrega^« do confecelo. 
na!-a 11 sr (I. de Assis M : r u c e i s . 
r.ario da (;„.;,,, ,„ f;1;„]„„;, a ,. 
phi' 1 d..- • . I ,,uio. 

• «im tes da pequena lavoura 
'-,'..! ;,»4 fajil ' i,lc. En-

I' - i figuram os :a.s r im. 

'»eogi a-

suas clausulas, o tratado a s s i n a d o cm 
Petrópolis, cm 17 de novembro d« 1903 
pelos plenipotenciários do Lr»eii e da 
Bolívia, modificando, mediante permuta 
de territorio o outras compensações, a 
linha de limites traça 11, entro ris dous 
paiii-s. peio anterior tratado de 27 de 
março de 1WÍ7 e promulgado pala In 
- . 1 - 0 de a« de novembro de ISdS. 

Art. i l - Revoga fu-se a« disiiosicóe» em 

declartr «•, sr. miulsíro que o governo 
federal conMnarA a garantir r.s 
dorias fr..„. e/.as o beneficio da t-irifa 
minima tu ssiieir«, ficando bem entendido 
que na frar, 
actua! do i::t; 
les 'lo café, c 
rite :<U ccium 
sú pen He,- . , 

Mia ; • I- u 
ao o ídr i . 

R"gan-J'i a> sr 

ser.i mautlda a lax.t 
•(" '.s por cada 100 ki-

1 rda em que o t'iaii/16' 
•í.ii, assim restabeleci,Jo, 
II.II nono depois de ,,', 
IM; dos doua go ver, s 

e a const p a r l i u d o R n l ) i j l 
« tauihem - - • s 

ironisla. 
outro grande 

• 0 vrjo 
caso. K' 

p p a i e c e n d e p u t a d o e c h e f e d a I fe. ses ped 
: a r , a d ( , r u 
•Mtb i tca 

dos Ii-
Vraon-

-«TS755J» 

I I I i i S S 

o* i n r o e s t ó r i a « a * C e n ' . ' f l . 
RIO. o 
O dr . Osorio do Almeida 

KstraJa de Terrn Ojui r í l , vai crccr na 
ir.eslua n;iis um* inspectoria do t rafego. 

A p e s t o 
RIO, 6 
Dcu-ce hojo uni casa de peste bubô-

nica . 
7 £ T E 3 F l I O r i 

O p r e ç o do c a r v ã o 
• CARDIFF, 6 

Km vista das grandes compras do 
carvão aqui reallsadas, nrsies ultimes 
dias, pelos governos da Inglaterra c do 
Japão, o preço desse combustível teve 
ume alia de 20 «hilllags. 

R u B c i a - J a p S o 
HiTERfiBURGO, C 
Consta que o governojaponez procura 

subverter a Coréa, afim de justificar a 
remessa de tropes para Chemulpo. 

Dincnx-so do l o r i R o s e b e i - r y 
LONDRES, 6 

I.ord Roseberry pronunciou hoje um 
notável discurso cm Ldimburgo atacando 
o governo por causa das tarifas protec-
cionistas. 

O dbeurso do grande estadista tem 
sido largamente coinnicntado nas rodas 
politicas e commereiaes. 

P r o s i d s n c i a d a R e p u b l i c a 
PARIS, 0 
Diversos grupos politico'' r. prescrita 

ram a candidatura do sr . Victor Napo 
|eão para presidente da Republica na 
futuro período governamental. 

E x p l o s l o 

Uio, 6—1—904 
A concessão de habcxu-^ i t ' 

a ini> fi«« . . . »«.ai,« pa ia o ser-
viço da marinha, e que traz como 
consequência immcdiala a inuti-
lisaçuo do todo o sorteio, foi re-
cebida com grandes demonstra-
ções de alegria. 

X 
Falou-se hoje muito numa yr i -

vc de carroceiros e a policia póz 
logo ele ronda o f.iinig.irado al-
feres Costn. 

X 
Dizem quo o sr. Giycerio, que 

será o relator do Tratado de 
Pch'opolis 110 Senado, se limila-
rá a concordar com o parecer 
do sr. i.i tsião da Cunha. 

X 
O sr . Custodio Coelho, ao sa-

hir hojo da conferencia que teve 
com o sr. [.tttro Miill r, na Se 
cretaria da Industr ia , tinha o ai-
de quem se acha preoceupado, 
pois até e . i tou conversar com 
o sr. Teixeira Soares. 

A l i e n s 

1 a qr m a for-
* n.-.tr; confirma 
lho rilão Sc fo-
-í;1 c a. fm 'nun 

r e a 
c o m m i s . - ã o 
m i (es e o t n a J 
t i n a . 

1- um 
Mia norri • 

1»í• iiam, me • • 
>'cí a" mar ;/, 
' te. . . . 

Q.c iiío á lii.:t»r>'n do (iocumeu-1 
to soirre a covi l ! , 1 iie Rahr.as, I 
j;i foi explicada . ilfieienteinente. I 
O sr. Ilionysio não pa ou de 
simples commi".. iirio. 

Pude fazer-i:« ioda a gue-ri 
ao traindo sobre o Acre, 111a 
negar ao sr. Rio li ranço a glo-
ria das 3fissões o do Oi/upoe 6 
tarefa tão ir.c~q'iinha que só me-
recem dcíiprexo o a qué a levan-
tam. 

O 

ser 
a smn 

,/inmer, io est.! totalmente f , . 
cl,ado r na - idade são unanimes as eus-
nifeslaç- s de lula. A força | , i ci, 
! 0 ' , a i '• : ptidao, au\en_'i 

i J-frso. .Vestas dr- icotni.- ; 
I o soccoir , cue 

l!i»s g i r a n l \ clbu 
a reproi : ;V> ,: n . 

i. • .'.em . — A ( 
de. Cas r i M 

F, 

evitar 
Kir; d 

fr.^ p ionycio Cerijtieira 
JïceididatuenTp, estamos r.u se-

('.do ciou píi ' . 'omenos; qualquer 
dei tes dias 1,-«urdirá 
do Balaão e tulv"/. a 
como descol'i'.* i' . 
cousa noíavul . . . 

a bi r r i c u 
apontem 

; alguma 

R. A. 

B r . E» u r i Cu V e i g a 
Moléstias de siiil, iras, parias e opera-

ções. Consultas, île S äs •!. Ajr ,r.i o .01. 

PARIS, 0 
Deu-se medonha cxplosfio numa fabri. 

ca de dynaivite em Ley des. 
Do ilnlslro resultaram quatro mortes, 

ficando feridos muitos operários. 
Até agora <• ignorada a causa do si-

nislro. 
O b r a a do C e u t a 

PARIS, U 
O governo hespanliol deliberou fa te r 

grandes obras em Ceuta c .Melillo. 
• G r è v e . 

MADRID, fi 
Augmenta a gricc dos marinheiros 

hejpanhoe«. 

Rio, 5—1— 00 I 
Muito engraçado um artigo in-

serto cm a Mafão, de hontein, 
attribuindo ao sr. Dionysio Cer-
queira o tr iumpho diplomático 
na questão das Missões ! Esta é 
mesmo de cabo de esquadra ! 

O articulista foi illaqueado na 
sua bôa fé, dando credito a nina 
caraminhola 11111 ilo sabida eeguai-
niento muito ridícula, de que o 
sr. Dionysio achara na Ilcspa-
nlia u n s documentos importan-
tissimos sobre a comarca de Pal-
mas... Ora, o sr. Dionysio a 
achar documentos, é uma das 
melhores pilhérias destes ulti-
mo« tempos; convém não por-
dcl-u numa das revistas thea-
traes. 

l i a - - : e M k m 

Ailvplundo a prure, ednhrle, 
ciría por qwisi toi/'no.: jornaes-
resolvetf.ns desta d-tia em deaa-
tc só aeeeilar assit/iia/uras pa-
yas adcantndamcnte. 

Aos vossos assignantes, cujus 
assignaturen es/rjam puni sc 
vencer, pedimos, po: 'unto, o 0/1-
serjnio de mandar refornatl-ai, 
antes de vencidas, afim de evi-
tar a interrupção na renteisrt. 

As ussigncihirna noeus podem 
começar em qualquer din e ter-
minam sempre r.u HO de junho 
c ill de dezembro. 

para 
Rio : 

0 presidente do Eslado do Ceará 
apres, i-se em explicar a sua conducta 

1 correspondente do Correio /'nulis-
tano, no Rio, egualiuente apressou-se cui 
mandar dizer, eru despacho de honteni, 
que o sr . Pedro Borges explicara ÍO-
tie/atoriamente os acontecimento« e quo 

o/iposiçíTo explorara os factos. 
Realmente, seria engraçado o presiden-

te do Ceará i.ccuiar-se, dizendo que man-
ara a força oggredir os grevistas. 
Mas vejamos, em todo o caso, sa o 

r . Borg.s poderá e*plicar-so saiisfato. 
riamentú deacte dos seguintes factos: 

« — A Asso» iação Commercial e todo o 
comnerclo, reunidos, deliberaram ir ierlr 
na acta de sua reai .o votos do , c.ir 
por es'cs lamentáveis aconícciinentos, fe-
char os estabelecimentos durante três 
dias e telegrapliar ao presidente da Re-
publica r t ibixi o como ff ara nlia contra 
a roi.li IA a vinda do um batalhão do 
exercito, a retirada do tap iUo Cabral, 

eará, 3 de janeiro 
xeiral. inilig: a d i üoiu 
ininoso niassa'-re «u,: acaba de 

população cearense, fuzilai: 
Hinduoso de [ ,;,;ilares inermes 
sisliam ao resultado da paredo 
los catraeiros, protesta contra 

j 1'jr.i acynteciiLeulo, 
família cearense. 

A cidade está a! : ra,.'a pelo grande 
nu',, ro de mortes e feridos, que ai tinge 
a 3ti, ::. iilbive 11:1 cc! ga :., i lo . Con-
du/.i io o cada ver a presença do gover-
nador, pedindo se justi;a, mandou dia 
debandar a n.nlt: ISo. O guvcriiador, iu-1 

differenle ao protesto do p,,vo. K' ge-
ral a Indignação. — .-1 directoria.» 

— O v . p i r logiez /Inlert, que hr." 
quatro dias eslá no ; rto da i rtalezà 
r.2o fez ate ag-jia a sua des 
falia de pessoal. 

—Outro telcgr.ii;.i;:a [ a ra os j rnasa 
do Rio: 

«Palie eu linj' 4 tarde, outro In«, 
viduo ferido na refrega ce lxntem, sea 
do, portanto, esta, a qu anta victiuja do 
tiroteio. 

A ioji luaçoai a Eguatun hle e a «o-
ciedaua do S. Vicente do Paulo es t io 
soccorrendo os feridos não reco.iiidos i 
Santa (.'asa. 

A população mostra-se satisfeita com 
a noticia da \inda do S" balaihao do 
exercito e prepara ihc r c . e p ç a j confra-
t . rna l . 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
Home honteni trabalho ciu diversa« 

b.cçõ í í xposiçJo preparatória uiiia 
ad-.aniar a sua inataila. ,.t J.iflní. 

IncorrigÍTo 

Qoal ! Tenho 
»»«1'" O Rubião. macaco velho 
'•'"' "«'ado. Hão ó homem para vibrar lua 
f -Pe ««im Ido rts claras. A se , a , o r . 

do fora para dentre, 

minhas duiidae aim!« 

Up»" 

por-

1 aracle-

uro In-
U,:a, digo 

P'.rque ja ill« adie; 

a, . , . :• ;! 
. 0 Vú 
lau 1.. 

r legi ;ini.,a da mes:: 
'i* Do Rcci.'o dei 

•''•'"'" í i a a Fortaiez 
'"'•. um 1 onilngent i , 

c.iiiiriia,,(ia ias ; r UM t- ,-
i-ogo, O governo föderal 

(ju i a po.i-.ia 1:0 Ceará prcc 
ciada pelo exerci' >. 

li iria mes longe se qui.-.csse, 
s i , ..r lias citnç.l n 

i 'j,,ícr i.ios fazer ponto aqui, 
ÍOTIf,l'»,' S s 

Consta que o commandante do 2o tlís-í 
tri ' t !.: cifc teve ordem de uj-rcotai* 
batailiuo t ara eslacU.uar no Ceará, ouuo 

lia, 1 •b.iiteii.cute, de força, do exer-
cite, u;a conlingcuto do 2 ' do 
ter ia . 

'lucfdadc 

" " Quando muito, s () d i s fur , . 
i 111-11 caricia de g a t o - f e r e afagando. 

mesmo explicação paru n 
mais um niyjlcrío que. com 

vanos outros, inclusivo o da Santíssima 
Irindade e o da Influeticla politica j , 
' : ' ; e r d a , , > a ' " c ' J <>• Uronzc, despejo 11» 

do meu espirito. 
v""}:"> 1130 « « arrauc« ás - r a -

vis cogitações em que me lançou , dia-
Lolico acoiiteciii.cn: o 

f , J o eu ponha em duvida a Icgl-
tlinidade do eleição. I.ongc de mim tal 

1 e l a Primeira vez. vai ter o poro 
" m , representante seu .10 po-
d e r . . . 1 

Pelo menos, representante s e u . . . e , a 

trair -ti e.u horas do grau,lo folia, qe-j 
são, afinal, as melhores horas da vida. 

l u s a atO Kiri a elciçüo mais 
r.Kti amei.te republi a u a . . . 

O que me preoccupa é apenas 
siguiflcanto detalho. Pre 
moi; proo.cujava, 
solução. 

oda a ?euto sabo o escrúpulo qno 
pr.s.de ás eieiçõj« republicanas. O elei-
tor. ao ser chamado, approxima-se -la 
raes», ". revis'ado, examinado, eso iadri-
n ' ° proprio nome. 'c-xiiibe 
provas materiaes deidenlidade, par... eu-
tão, depois de coavlccentemeate verifica-
co qne . eüc niesiiio o que foi chamado 
poder exercer o seu sagrado dever civi 
'••o dc votar em quem quizer, de «ccOrJo 
sempre c ,m o ciiapa do governo. . . I-;X. 
tosado será dizer que os eleitores que jú 

ex -lidas desta cerimonia 
•ciam a.iuprc, p . r procu-
, como algum is o.-deus de 
> • Mador . , . 
aaí in, uma interrogação 

'•o m u espiii to. Como ' «e 
exame 0111 pieao carne» 
"no i a sigi io da mas-
,J:' ', "i '- ia corre»pon. 

a Identidádi 

•o ição, recorri ao 
11 ! : ' cn««" : '® J® «r. doáo Kvangetlsta 

e s. .-*• . auxiliado p c h t». 
coronel Mi u-:l líento, dea-me, 

' o r • K r i r t o . a expii-,,.. ia clara e 
cisa dos luci.,3 adoptados pelo I 
P a i l i i ) Eenuliii.jno -njt-. m» .»11 

í i 

pre-
iijants 

• v . ^ V a ná : í i i & f m 
infeiizHfeiite, talvez pe-
.<.• ii lácticas e Orth», 

f'i'cdicndida dos que 
i i^uez. o amatiIiS 

a guerra 
se dai-,-

entre a 
i m caso 

tiva 
— A commissSo executiva esteve r nni-

da e tratou de organisir as listas de, c o f 
vidados para a iuauguraçSo da exposição 
e providencia« sobre a distribuição do In-
gressos permanentes aos expositores. 

caneado pel.i 
Ia da, o que » 
çi'10 e ,i Cona: 

que o r-.' -
solveria a i.1: 

,dido a fav r • 
pli! t-: Cl r.ti sla 

que o a - , 1. 
mais razoave! 
doOs p.. : s i: 1,-r ss idos: 

qu , [,ei . trata-: esse íi.n 
do per 111 i :., r s i [ ara 
tes coiitriit.-.i.li-s: 

que cs • : m j ..:..i.: ; • i ,;.-.,Ias 
pelo Bras.,, s.: são ,'•• 1 . :ag( 
•ave! i ar 1 «qti . e j 0ri 
luiras va ' ;; | , a i . i „ c;-. 
(MOntcst,, c is 

que o i ra ta lo nada , c • 
lossa situação e,n rei, 
lo Perii, «nteiiorca ao ae 
^lectivas negocisç ts 

que, nilo podendi o Rrasi exigir para 
» «implemento a cessio do t -n i to r i - , 
>sto fora en.-an.i ' ,.- 11 n a. .., i-0R. 
nso so Ice a bas- la permuta e conees-
sies rceipr.jc.is; 

que a 1 iriuuts firma-se 1., c-sta'ii , 
U' a r t . 5 do t; Had > ,.',. ; - ., 

que no actc-i -rai. í , ' . , S ' U | j. (i0 

pecisaineutr, a-p- , . pj, , 
S. ex'- terminou '.um o ; , ro-

j ï t o : 
Ar t . I - ! 

i. J, 1,1 
r u i i 

',.i'> ás j : -.-tençùci 

* , F,- ar. 
e; ;•.;, ao curl . ! i-azo -ju 

ra do dia 10 ...-., 
grau te en libo 1 ;.. re, 1-1,01- o 11.ais l>ré-
VII pos-T -I a resposta d • , cs . ans 
diversas r«i ' t ,u do assumpto que consti-
tuem e..' 1 ..iuur,ii::i a.,",.;. 

bigii..'. . .3 de roc. r, s-ni r : , t r i . 
as «ejursi.ça» d.i ,;,» Ki, 
d ' r s ç â o — J , Leur; • 

eu fosse -uj ers ieso, - ,-, , o .'ose Vi-
dent», p . r eie.llpin ; ,,, p jKj j . > „ . 
te do edii: io da Commissio ( "i.ir:.! s':, 
descobrir-s ; r e s p e , s a u n ,:'e, . r n i - i ' a . 

t 0 cr.so jtie i ies vou 
tcrvençîo rio diabo. l i i i . 
c.'a r'-j u* i. ana, r , ibar 
'iifa'.osas 0 se a estafado 
• i s „den, i is, >TU'.'lmente, com a ira-

• • - ''l de nul ; :ili -, r; s lo-
' i- >• 1 o d':.!. ..r • alheio oc i.saria 

u g, •• 1 > do :.,,;. .'dais ai.,da : se me f}sse 
••'»••'« «M 1 8» do p ier da l.eneni' rito 
Commissäo Central, incttei-o-ia 110 xa-

Posso garni.ii 
'ussia e 0 .,'.:. , 

algum. 
-•<o'iciem end ra as ageu as tdegra-

phicas tudo qaar.1,1 quizereini a verdade 
este a guerra , a i s i rea lkará . 
i. r.âo se rcaiisant, porque tanto S Rn», 

si", cama ao Japfo foi dirigida uma no!s 
asnera deterininam a-iUe» categoricamente 
que resoirain suas qucsl„es por via di-
plomática . 

f 'ar ' iu c-sia uo'.a da nossa universal, 
ment, a 'ai.ia ia e v nerada Commilsão 
'.entrai que es'., resolvida a manier s 

* z '"' ' «W Varsóvia, custe 
ci;e . 'i-, .-

. s mestre Tanci cdo, 
. - '. ade-: ia, onde está: 
Mas o doutor Figueiredo 
K' teimoso,, agaa nío dá 

PisroL 

M 

Pelo correio, m ni. 

í -'i 

OORAPItlAS AGRÍCOLAS, elo 
. .1. Cai-:., Travassos. Vondoc-e 
pt'ii-io deala folha eo prero do 

1 Í 0 3 0 -

ilOliSI* 

AUTOMOBILISMO 
(Cmtinuaçtt) 

E' impossível "resumir a historia do 
«utomovel de 1830 para c í . Ui»erso, 
f ic tores coiitribuiraiu para apressar a 
sua evolução. 

Km 1691, o Petit-Journal organisou 
nina corrida de bicyclet« de I 'sris a 
lircat, « volta. Data desaa corrida a 
Ti'lg«ri«açSo da blcycleta, que tez, como 
por encanto, «urgir da terra uma nova 
Induatria. 

Por toda a parle, na França, na In-
glaterra, noa Kstados-Unidoa, eaUbeie-
ccraui se fabricas dirigida« e servidas 
poi engenheiros a operário«, dotados, 
p<5 It dizer se, de v-rdadeiro gênio me-
tb«i.ÍL0. I'm poucos anr.es, á rústica fci-
»jclj ' .a de rodas pesadas auccedi» a bi-
«yrUta definitiva de rodas laves a pnau-
•a t icaa , nma verdadeira maravilha da 
V l e mechanica. 

A locomoção automóvel qne durante 
M f a » amwj procurava a aua formula 
K 4dspt«s»o de motora* «o» diff tren 

les 'vpos da biejeletas, tricycles e ' /aa 
dricuclct, devia forçosamente at trahir 
03 industriaea da bieyclota. Por uma 
evolução natural, todas es fabricas de 
blcyclctca transformaram-se, acc-reacen-
tan io ú aua producção a do« motores a 
pelroleo. 

Outro grande f«ctor do progresso do 
automovel foi a organisai, 10 de corridas, 
quo tanto contribuir«, como já vimos, 
para o desenvolvimento da industria cy-
clista, O facto, porém, que, mais do 
que qualquer outro, contribuiu para a 
vulgarl««ç9o do automovel e sua rapidez 
e extraordinários progressos foi « créa-
çSo do Antjinobile-Clab, na França, 
que se deve, principalmente, ao marquez 
de Dion e ao barão de Znylen. Reuni-
dos assim numa asscciaçio rica e pode-
rosa, tedes os enthusiastas da sova 
idiia, tornon-ae certo o seu triumpho. 

Como muito bem observa o collabora-
dor do Figuro, esse triumpho trouxe 
para a Fra.iça riquezas inesperadas, 
reerguendo acu prestigio commercial e 
industrial, dando-lhe neste ramo especial 
uma prepondtrancia, uma supremacia 
ainda pio perdidas, apeaar das difficul-
dadea admiuiaU^Hrai e do indifferantls-
mo governamental. 

Tara notar a «eguir da tyn m«do lo-

«Pt roía '•,. em i0 j a . as 
gico os progressos reaüsadca peia nova 
industria nos últimos nove annos, seria 
preciso fazer uma relação do toda» as 
corrida» e estudar detalhadamente to las 
as machio«« que r.eila» tomaram parte. 
Vêr-se-ia a«alm qu» « cada corrida cor 
respondeu ura novo aperfeiçoamento, que 
cada corrida ficou assignalada por um 
novo progresso. E111 1S93, foi conside-
rada uma maravilha a média de 25 kl-
Iometroi por hora, conseguida pelo carro 
vencedor na primslra corrida sem limite 
de velocidade ent io organisada. Oito 
annos depoi», em 1903, o vencedor Ga 
brlel. na corrida Paris-Madrid, realisava 
uma média no perenrso do Paria a Bor-
deaux de lüO kllomelrca por hora. 

Não ha hoja mais ninguem que negue 
que quaai todoa, ou, meamo, todos os aper-
feiçoamentos realiaados foram devidos ás 
corridas. Assim, logo depoi« das primei-
raa, o volante com direcção irreversível 
substituiu a barra primitiva que, actuan-
do directamente, não permil t ia ao con-
duetor, com o íugmento da velocidade, 
dominar aufficientemente o aen vehículo. 
0 motor, a principio, coliocado atrás, pas-
sou para a frente e, para assegurar a es-
tabilidade do carro, appareceram os ciios 
tarbuiué», % • «eu ponto 4« equilíbrio 
aprroximou ia do adio. Qi accepdaíores 

•liio d» Janeiro—Ministério dss Rcia 
. e s l is t - i iorcs—Jt o dezembro d< 
líMIi—3» Secção—N". 31. 

Pela nota com qne m lior.roti em li ' 
do corrente o sr . .iiilien De.-rais, envia-
do e: traordinario e ministro plenipoten-
ciário da Republi' a Franceza, tomei co-
,.i. cimento dos desej','- do seu governo 
e liijUi i int' r ido de ., abai; l.v r,:ido 
a proje >o do e' ( j,ío da taxa aduanei-
ra sobre a er.tra U do caf, ..111 Fram-a. 
taxa qu • boje J l .',0 f m os [, r ÍÔO 
.. dc caf,-, eel í agora disposto a 

manter o dei reto do 17 de julho de 
1900 e, portanto, a appliear aos gêne-
ros brasileiro» cs direitos cstab»Iecidoe 
na tarifa mínima Iranceza. 

Em resposta, teniio a satisfarão 

iiiii ; as v.li-

de 
do principio, perigoso», foram substituído« 
polo accendcdor eléctrico e ás rodas ferfa-
das, ou «implesinente de borracha, s u c e -
deram as pnéi císticas 

Para satisfazer ás eiigencias da velo-
cidade, tornaram-se os motores cada dia 
mais poderoso», ao passo que diminuíam 
de peso, e de barulhento», quaai SILAO* 
cloaos. 

Seria impossível ennmerar todo« oa 
aperfeiçoamentos executadoj no automo-
vel e qua transformaram ss primitiva» 
machiou» grosseiras nas verdadeiras ma-
rariiha» expestaa no Grand Palail. 

Autea de examinar os differente» l j . 
poa de cirros, carrca leve«, roitarcttm 

motoci/cles expostos, o coilaboradat 
do Figtro assignala como merecendo pa r -
ticular attenção a exposição Ilotchki««, 
qne t , diz elle, a oitava m 
rauudo. O chústis liotchki«« 
a qualquer outro da exposição, 
tuindo um progresso de muitos annoa a«*' 
bre tudo que até hoje ae tem fe i to . 

Nio podendo, nos limite« do «eu art i-
go, dizer tudo aqnillo que pensa da mar* 
ca ilotchkias e exprimir o e n t k u s i a i M 
de qu« i e «ente possuído, o ar . F ras ta 
ReícWi aconselha os «ena leitor«« a I r « 
Tei-a « «doiral-a, Nio go« |eado p o e g r y 

dr»z <1 I ex.liar^ dc 
tas dire, tas -i,', ; oi.l-
Arbues. 

S: que s, qu? eu ,ces ,11 ci. rar 
' . ia dessas c «.:» que s,, lembra,r. ao 
diabo. Ora. vejam lá se não . 

A eleição do próximo futuro .experi-
nieutad > estadista de vistas larga», sr. 
Jorge ; Idriç.i para o doloroso carito 
de prés. lente do listado est.; marcada 
para Imaginem quando . Pera «... 
gun-J. ', a de carnaval ! ! ; . . . 

K u não , uma formidável ; » t i d a 
satauica ? 

Ainda se o llercalano flzc-sse parte d« 
Comraiísão Central, vá. Toda a gente 
«abo qna:,t.i perveraiJade se aninha na-
quelle espirito. . 

bras d'. <lr. EUt-ARDO PH. tno , r rei». 
Ua no escrlptorio desta rnllm o r.s 

ra eia MAGALHAES 4 rua do Com. 
me- i-10, zy. 
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D i v e r s õ e s : 

ri 

«Pitt iioicuKiaa»' 
maravilha d» 

kisa d superior 
posição, coa f t i i 

salefazcr a c-s . s u .,.„t , limitamo-noa 
a.icredil r em sua palavra. 

.orno nos amus anteriores, a casa 
p«fhar,l ,t i,ras3or apresenta ao pu-

vtlii.iii.s que olrigam á admira-blip 
Çãb 

. maior novidade introduzida na eon. 
atnci.-o de aeus automóveis por esta 
celbr.i casa é o motor com tres cyiin-
dro isolados o destinado priucipalmeiite 
ao>carros de cidade. ICora em deaute, 
Prahard et Lerassor, sempre á frente 
d«progresso, só fabricarão os sem mo-
tora com cylindros isolados. Foram-ae 
oa ias do cylindro gemeo. 

Ntarel c tainbe.-n a exposição de carros 
leva feita pela caaa Dietrich d- C.. que 
atéloua anuo» atrás apenaa se occupara 
da ímtrucção do carros pesados. Um 
do« ypos Dietrich que mai« sensação 
tem:au«aJo d o chassi« de 35 cavailo», 
convuido de placaa de aço embutido. Al-
gum algarismos mostram o grande auc-
ceaa ultimamente alcançado por esta 
f eb ra : em 1903, venderam-se 400 car-
ro»; 1» 380 encommendadoa para 1904 e 
aó s acceitam eucommecdas para depoi« 
de atoato. 

U a daa expoaiçüei mais attrahante« {, 
dia < Figaro, a da t u s Richard-Bra-

«tír» oiHro«. aerçaenta «m car-

P o l y t h e a i i i a C o n c e i t o — Pro-ira-n» 
ma variado, 

ro de i<j cavallos, vendido ao grão 
duque herdeiro da Runsla. O anuo pa» 
sado, esta ca»a vendeu 700 carros c, tendo 
«ugmentado considerai cliuoute as suas 
officias», poderá entregar, no corrente 
acuo, mais 300, ou 400. 

Todas as outras casas universalmente 
Conhecidas, mia .Uors. Oobroii-Brillie, 
Rcuunh 1 r.u:,,, C •), r , Bronhol 
Cie., Cltmcu ', Pcnjcot, Werner e tc . 
expõem os seus productos—carros de 
corrida, de cidade, motõcifcles. 

.N'a exposição do Dion-Bomon, nota-i 
a Populaire, que é o carro destinado 
a reclame da casa. Apesar de custar 
apenas 4.300 francos, tem todos oaaper-
feíçoamentoa ; i elegante, confortável, 
solido. 

A industri» ei t rengeira fez-«e repre-
sentar abundantemente na exposição do 
Orand-Palais. Entre todoa os' carros 
estrangeiro», porém, daataeain-se 
Mercedit, producto» da celebre fabrica 
de Cana«t«dt. na Allemaaka. 8J0 catea au-
toaioveis—o» único« rivaes temidos pela 
Industria frtnceza—verdadeiro» rehicolo» 
da preci«io, de nma concepção de liuha« 
admiravel e de ama execução t i o per-
feita, que poderá, talvez, ser egualada, 
ma« nunc* ultrapassada. Es t re os earroa 
eipoato». cumpre d ««ta car um de ^ ca-

va;ionf 

Junior. 
• jmprado pelo s r . Vauierbilt 

Emqianto toioa os ou'ros pioneiro« 
do automovel abandonaram o vapor pelo 
peíroleo. Liou Serpollct conserva-»r. «em 
pru fiel í sua primeira fé. A casa Car-
dner-Serpctlet expóz um carro dc 15 
cavallos, qne já deu rcanltado« verdadei-
ramente maravilhosos. E' esto o mes-
mo quo cm 1903, ein successivas cor-
ridas, bateu outros de 2õ, 40 e 410 ca-
vallos. A incarna casa expóz 11 ai carro 
de it cavallos, que, «o que parece, 
uma perfeição, tvpo tão «implificado 
em seu« orgaii«, diz o Fignre, que s>, 
:ontém, por assim dizer, como agente 

mechauico essencial, o motor. Este typo 
Simplex G. S.—uma verdadeira re-

volução mechanica. 

Pepoia dc noa ter a-iiul contado o 
pnaeado e o presente do automovel, o 
a r . Reichal, para poder indicar qual 
o aeu futuro, foi conversar cora um doa 
homen» mai» competente» no nsaumpto, 
o vice-preaidente do Atttemohile-Cln», o 
mirquez d* Dion. Ei«, «m reanmo, « 
qne dime « ««lebre tjiortsman « ladua-
t r i a l : 

• Xão se piído dizer a'.é onde ir» o aper-
feiçoam nto do automóvel, " a actuaiidads 
é importante o papel que representa, ma» 
muilo u.ais considerável ainda o que lha 
reserva o futuro. Em ïoda a part , 
onde issi fõr possível, o motor ha dl 
fubstituir o cav»ilo. .Vão queroeom ist» 
dizer que o Cavallo eslá deaSnado « 
deaapparecer . . . mas é que o aaloinovel 
não tem hora, esi.i sempre á dispo«!, 
ção de quem delio »e quer utilísar. Po l -

pouco, a educação sc tem feito, M 
está fazendo, far-se-á : o habito da ve-
locidade cria neeei-Idadea qne a« tornam 
indiapenaaveis. As gerações futura» ««rio 
automoi-iUataa;—j ara elia«,' « outro« meios 
de t rawpor te »erào nm luxo, ou uma 
curiosidade. Meio de bcomoçlo ,'nda-
pen l' nte, qne aatiaraz aos initlncto« de 
liberdade do Individuo, o antomovsl dei-
xará de ser, em futuro bem prexlmo, e v 
cluairamente nm sport, para «a ta rear 
essencialmente um meio de transporte. 
A evoloçílo já começou « o dia d« 
nhã pertença ao tauian, ao omnlbuaç M 
« > M ao carro feebad», guiada* 
merhanico—o aueeeaur d» cocheiro—e 
cão mai«, como boj», p»!o doa*. 0« e»r-
ro»-monstro«, m vehieaioï rtlaapago 
«eri* «paeagio d«* s#>>M>Me<i.> 
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I.isbôa, 14 de dacmbro 

A villi« dn rei dn flaspanh» foi o 
acontecimento qua, durante a armant, 
prendeu todiia us uttcnçÂe». Apesar de 
vizinhou e .Initias», niio Im «qui pelo» 
heepsnliOCB um extraordinário afiado, 
gruçtia és mal dissimuladas preterições 
que na pátria dn Cervantes so alimuu-
tarn da iberismos. E ii l io lehn. sa a 
doença de que enfermam muitos cetpiri-
tos, nliûa illustres, do i .Tfi > vlxtafco, que, 

a 
• é 

1 
Hif 

tar , rejubila, pr»ftm lamente roi onheoida, 
com a alta dlstiiicçlo coin qui) Voasa 
Majestade liouve pov boni lionral-a, vi 
sijsn.lo catea 1'açi.s do Concelho. 

Nm fastoa du primeiro município dca. 
1o reino, ficará Indelevel a it mxipçùn 
.'oatn data, em que Vussa Majestade, 
Augusto Chefe da nobre o carallieiroaa 
ini';jo hespanhoio, ao dignou dispensar 
tilo captivonto homenagem à capital 
uma u.içilo vizinha o amiga. 

Tradições gloriosas quo enalteceram a 
historia da Peninaula, associando a lies-
panlia a Portugal no esforçado empenho 
de devassar OH segredo» do luar, a f f u i -
dudes otbnieaa, que têm cgiiahtdo cren-
ças o costumes ; condiç.ies cuonoiuiciis, 
que conjugam o conciliant interessus «lo 
ronimercio u da industria —silo laços que 
apprnximam ia luas naçilrs vizinhas e 
garanteiu um luluro do venturas e leaes 
dedi ições. 

Suulior ! no coraç&o d*'ste pai/, orgu-
lhoso pula dislineção que Vossa Mc.jcs 
ti»do liso conferiu, viaitando-o primeira-
u.ente que a uenhuiu outro depois da 
vossa auspiciosa useeuçào ao throuu, ne-
eende-so o inala vivo entfcusiasnio por 
tilo eloquente prova da cunaideiaçiío e 
c-vtim». 

i \ 'le, assim. Vossa Majestade at tr i -
biiir á affectuoaa cordialidade coin que 
I.isbúa acolha a sua honroaa visita, nu i 
só n significação da uma homenagem 
desta cidade, mas tambom o pivito da 
naçào partugueza ao excelso Motiarcl s 
que preside aos destinos de um paiz, 
bi rço de tantos lieroos iiiscriplua na his-
toria da ilviiisiieuo. 

Senhor ! Quo Deus proteja e eoaservi-
a preciosa vida de tins Majestade a ' ai-
nha Dona Christin» t> de Uidu a família 
lieal Heapanliola, » 

Terminada a lellnra. nue foi envida 
de pé por tu.l ia os assistantes, iuciuindo 
aa pessoas reai.s, o uiii iatro de. i l -spa-
nha ar. D. Uolo liarnubé, subei io os 
degraus ao throuo, eutregou a 8 a M .-
i"stado el-rei ü . Affonsa o seguiui.i uis-1 
.-.•so, em rosposta ao discurso -lu ur. 
coado d'Avili, que o mouarclu ti spa- ! 
nhol leu com voz pausada e vilua.ti-.-

«Kecobi com muito agrado o o ite 
para visitar na Paços do Concolim d s t i 
cidade, porque ine faci'itou oceasi.io de 
tornar publica a minha gralidã.» a icd.i-i. 
cidade de Lisboa. pela . a r i u h o o -col :i-
mento que mo dispensou. 

lía/:ilo tendes. sr. presidente, paro re-
cordar as traaiçDes gloriosas, as affiui-
dailes de raça e a comiiutniiflo de medi-
ções economicas une utietn os duiis po-
voa, i 'n r tn îa l e ilespanlia. porque uni o 
outro, uo pas-lado, peia sua historia, e 
no futuro, peia sua amizade, cada dia 
maia íntima, porque s : prenda ua r ;- i-
proca estima a nus inu-uos iule.rcssos, 
pei ic íaniento asseguram qua s.rá per-
duratel a oorJüii iado dus su.is rela-

alaria niasmo no período mais critico da 
t n l historia contemporânea, quando uma 
guerra des'istrosa lho arrebatava a» co-
lónias. clica se voltavam para Portugal, 
ju t rendo vir buscar a esta pequena ua-
[So uma com pen -açío para a deagr. .a 
que não souber1 in ou into puderam evi-
ta r . Kstaa amabllidados, que säo conti -
auaa, «ffeudem profundamente o «ciiti-
«eiito patriotii-o do povo porlu^uez, 
«mito oloso da sua Independência, li, 
por hao, elle, estimando aliás o» liespa-
aboca o desejmulo manter coin eiles aa 
Baia- affeetuúsas rclacões, os uliia com 
aert» dcacoufiança. Daqui resultou cão 
•rovocar a vinda do Affoneo K'l l a 
Lisbôa entbuslasmos populares. 

O moço rei foi rccauido com toda 
• cortczia, encontrou era toda a parte 
viva avmpatliia, mus n5o logrou al-
cançar ' as manifeataçuc» de quente ea-
tliuslasmo ccm o cunho euiinentemente 
popular, que asaigualarain a recanto vi-
sita do Eduardo VIT. Cs festejo« qui so 
llzerom forum exclusivamente do inicia-
tiva official. 

O tempo, que nos fina da nov'L-mbro 
esteve primaveril, toruou-so dopoia des-
agradável e por vezes tempestuoso.Cou-
tliiuoa aguaceiro», duranto as festes, pre-
judicaram alguns numeres do program-
me e obrigarum a alteral-c. 

Affonsu X1ÍI chegou na ä '-feira, 10. á 
1 da tarde. Vein incognito até ao En-
troncamento. onda era aguardado pelos 
»rs. presidente do Conselho, ministros 
dos Extrangciros o Obras Publica«, mi-
lilitro e pessoal da h g a ç j o hctpauhola, 
o varia» entidade» officiae», alem dos 
i r s . conda da Taranca, Hermenegildo 
Capello o major Guerreiro, posto» á dis-
posição de S. M. Catllolica, na q n , ida-
de respectivamente do camarista, aju-
dante de campo e official <ís ordena. Na 
tare do Rocio, foi recebido por Kl-Iíei, 
o príncipe real. a cftrle, o elamtuLj o;-
ficial, largamente representado <J s r . 
condo d'Avlla. como presidente da coiii-
iniasão administrativa do município do 
Uabúu, dirigiu-ll:o uma allocuçâo de bOaa 
vindas a que S . M. respondeu ngrado-
ectido o acolhimento qae !íic era icito — 
niaiiifestaudo a sua aynipathia pelo mo-
aarnha—pelo paiz. 

N i h r g o do Camões, organ's .u-se o 
Jortejo real em que tomara:ti t e r t i 8 rl-
qti#:i,uG» coche» da casa real . fio tra-
jecto para o Paço d í Belótii, que so ef-
fectuou pela rua do Carmo, Chiado, Ale-
crim, Aterro, Janella» Verdes , t . ., era 
»norme a maltiilZv que assistia ao d«s-
file c saudou cm vários ponto», com 
palma» c vivas, o regio visitante. S.M. 
pela sua phisionomia insinuante o ;,o a 
maneira como correspondia a todos os 
cumprimentos, attrahiu a svaipathia po-
pular. 

No Paço, foi Affouao XIII recobido pula 
taluhu a sra . d . Amelia. Apiia am il-
teiho descanço. o soberano do liespanha 
.'oi á Ajuda cumprimentar a s ra . d. Ma-
('ia Pia c naqueiíe palácio «o reaiisou o 
/intar do gala, tm que 'oinuram parte 
têrea de 250 convivas. Ao toast, El-Rei 
â. Carlos brindou em iranccz a Affonso 
JQII, qno leu a sua resposta em que frisou 
a amizade quo liga as dujs côries o ma-
nifestou todo o seu empenho eui contri-
buir para o estreitamento das relações 
entre os dous poizes. Xão houve aü i r -
niaçiio de elevada significação politica, 
como havia quem esperasse. 

O dia de scsla-fctra foi preenchido 
da sejuinta Mrma : visitas ao Museu de 
Artilharia o Cuatello do H. -Jorge, ot:d 
está aquartelado o regimento do caça o . . . . , 

Paço d'Ajuda, Estav» também u n t u u l t — ' — 
* tourada do gala no Campo Kqueno,* 
mas teve de ser Iranfcridti por virtude 
do mau tempo, substituindb-ae, á ultima 
liora, esta diversíio pelo tiro roa pom-
bos. na Tapada, em que houve 3 •peules», 
ganlta a 1" pa. t Ja por Alfonso XIII e as 
restantes pc'o s r . d. Carlos. 
• O baile foi sutuptuosisòimo. A con-
corrência ora enorme. O aspecto das 
6alas, brilhantíssimo. IIa bastante» an-
nos quo no Paço d .s nosso :eis nJo so 
rcal ' s i uma festa de tão grande -manto. 

Sabbado, o.'fircc ti o rei de Uca lanlia 

As despedidas officiae» fizeram se no 
Tdrreiro uo Paço. 

Ksla tarde, Itoiive no hotel Central um 
jantar offerecido por um grupo do jor-
nalistas portugueses aos camaradas hea-
panltúeg que vieram «siistlr ás feitas, em 
aerviço dos seua jornue». 

Pui uma fralá dever»» «.ympatiiica 
que correu no meio da maior animação. 

Ilouvo numerosos brindes, destacando-
se os dos ars. Magallnlos I.Ima, em no 
m» dn Aíloclaçüo dos.Iornallsta», o Cam 
pes Junior, po!a redacçilo do Século. 

—El-rei cuncedou varias condecora *es 
a importante» personagens ücipanlnic« 

Os agraciadas foram: 
Srs. Maura, presidente è j t'oitsellio, 

grã-cruz da Torre Espada. San Pedro, 
ini;iítro dos fixtrangeiros, giii cruz de 
S. Tliiago; duque de Sottcmayor. mor-
domo-mór, grã-cruz da Torra Espada; 
general Polavlej», grlt-cruz de H. Ttia-
go; conde do San Homan, monteiro-mór, 
gri-cruz da Conceição; general Arcourt. 
ajudante Jo campo, idem; c.mdo An lino, 
secretario de El-ral, idem; Pina Millstt, 
secretario do ministro doa Kxtrangeiros, 
idem; dr . José lirinda, mediev, idem; Be-
tegon, profesior, idem. 

Zarco dei Valle, commcnda do S. Thla-
go; tenente-coronel l-Vrnandes Blanco, 
commeiiila de Avi/; COIMÍ.: tie A,har, idem; 
Iternardo Aimeid», commenda na Concei-
ção; conde de Xíineiicz y Molina, idem: 
Santiago Men lea de. Vigo, ldam;dr . Car-
los Rodriguez San Pedro, idem: contra-
almirante Matta, grã cru.', -la Cone içjo 
i-ommatclaiite do r a r . o j '.. commen do 
A viz; eoraniaiidauto do Cisneros, idem: 
eommaitdnnlo do .l.j cTicial de Aviz: 
chefe do citado maior offloial de Avlz; 
Pj tqninl , ajul . lnte de c .mpi , habito cie 

I' A ffonso também condecorou tilgi 

Madlclo«! 

um almoço a bordo do cruzador Lm)os 1' 
á família real, ministério o comitives. 

II 
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Na nic3a prcKiJiua pelo rei d 
nlia, tomaram apenaa iopjar as 
rao€8. A' doa cunTÍ<J;idctl presidiai« oa 
«rs. Kudriguci tíun 1'odro, ministro d.»H 
Kxlrangtiroíí ua r.açao vizinlu1, o ar. 
Polo Bernabé, embaixador nc t i lOrto. 
A' sobremesa, o s r . Sun Pedro, num 
eloquente discurso, recordou u.s uuiigoa 
feitos do Portugal o lltsj.unlni na nave-
gação e nas armas, en.ilto ca os benefi-
tios da paz e da eivilisayâo o brindou 
aos nossas eoboranos o ú pioapcridado 
do Fortugal . Kespondcu a este uriude o 
sr . Hintzc Ifibalro, ncçenbtando quanto 
a rocordaç3o dos antigos feitos dos duus 
paizes acendrava o ispi.-ito c o senti-
mento des doua povoa vizinhos o iriniío.-; 
teve palavras de sentida a d m i r a d o e 
respeito pela rainha d. Maria Christina, 
qüo tilo desvelada monte so dedicara á 
educaçfto do actuai mi>:iarciia kespanhol, 
que hoje, com os primores do seu trato 
e da sua il i is ra<;ão, a todos esptiva em 
laços dc sympathia o alTecto. ürindou 
ao rei o rainha de ilespanlia e á pros-
peridade da narào licapanhola. 

Antes d--> clmogo, rcaiiso -se a ceremo-
nia da iuvestiduia do Tos:lo d' i 
D. Affonso Xlií concedeu j.> sr . 
denta do Conselho na vospora ú.i 
da para L i s l ô i . Presidiu o r:i 
grao-mestre Ua ordem, servindo 
cretnrio o escrivjo o ar. l'olo i'» 
Sâ sala do capitul", s<' entraram 
os cavallciros : U-lioi d. Carlos, 
cipe real e duque do S^tloma^o:. 
ENRei foi quem serviu du padrinho 
ar. Hintzo Ribeiro. 

Depois do dtseiiibar<jue, dirigiram-se 
JBS. MM. com as suas cuiaitivas pura 
os Pagos do Conselho, onde so rcaüsou 
uma sessão s^iraue em honra tio rei «le 
Hespanha, abrillianta<la peio •-;LI : ha de 
maia distíncto uo nosso mundo elegante 
e official. 

O sr . conde d'Av 
gninte ailocm.üo: 

«Senhor!—A cidade de Lisbóa, que, ua 
qualidade de presidente da sua connnis-
í ão administrativa, nic cumpre represen-

1,'sbôa roprcsenta para mim, nestes 
monuntos miáveis, p jr muitos motivo», 
o respeito do todo n povo portt t /u^z 
a»> sau lar .1 corporação mu ij'V: Miúdo 
ntlla os liescen i:.- Us dos aaJ.«ei £• i av.v 
^adores, dignos competido^« i!<: L'o!om-
bo «i d*j llernan Cos.a, «IcVizarro 
<lrijalba, de Maldonado * «1« Sogor 
dôsce v.o l'o.i, eiwfini do Va^ro da »'«ama 
e de Ma£3lhâfs, do lijrtliolomeu Dias o 
•le Alvares Cabral, o da Albuquerque o 
te \f*on ;t> dc Paiva. 

Na o conai lereis a visita, que com tan-
to agrado co-iuao, iv.icamcute coino tes-
temunho do meu u fec : > pessoal, grande 
ó (.orto. líoprcsT.ta olla t.imlïn.m a ex-
pressão cordiaüssi ua da ami/.a le in^u 
br;intavel do povo h spanho!. 

As aguas d;» Tojo, do Uuadiana e as 
do Douro trazem no murmúrio das a 
cirrontos o nos eceoa i:os s tus va'k-3 os 
ferventes votos que, com migo, faz a 
Iiispauit.i pela vus. a presperidad" e pela 
vossa grut»tie/.a. <\ j , ' \ j ro8pcri : a le e 
pela grandeza de Sua Msj.^tado E!-rci o 
senhor D Carl s « Saa Mag stade a Iíai-
nlia .1 senhora D. Am-Mia.» 

.S. M. CcthoHca inaugurou o l.irro 
d'( nro, dtstinado a perpetuar a visita 
d s sob m on o de Estado á mui 
ÜÜITO ci'lado dc i.iíi!- .1 ». 

t 'assando <;s monar. has com as su is 
coioitivas ao gabinoto do •»••xre.íario da 
(.'atMra, fni-liies ahi «tnrvido um lunch. 

Affonso XIII. toma::do uma taça de 
ei dado do Lis-

Wïïflb dó Avila 
„ r a d o c e u ^ 

»íícfl Pasos do Concelho, f i o rionar-
d:a hor:p:>n!io! nítríto a ; : >, R ccben-
do depois, no sru re^r^^so ao faço , 
grandes a-clamaçòes no Chiado, por ou-
.!o passou. 

A' noite, devia realisar-se o festival 
tia Avenida, com iüumipú.Oes ;i maneira 
do Alinho v i r • d ' a r t i . o na Ketundai 
ao i;u;i! i-iS. MM uss-stiiiim Uo uns pa-
Y 1 s para es .c fim < ;;struid s . l» 
tempo, j u r '-iu, »'.plioenteu-se cî.uveao e 
o vendaval da noite anterior J.avia dum-
uiiicado muit » os preparativos das í> u-
mina<;òes, de fornia qm uào havia tc.u» 
po dit r- ; arar as avarias. 

Foi, pois, trans" ri-ia ] ara l.oatom. 
O dia principi ui p-'.r a missa ua igre-

ja dos Jeroaymos, a -;:ie S.S. MM. as-
sistiram com cs seus séquitos, j i.o• 
tado o r< culLimcnto, a devoção ,oi 
i.stevo Affonso XIII. 

A seguir, visita a Ci::tra. 
Nesta formosa cstaiu.a, loi f i 

-üit .ooatif» poriuau-. cr:, 
os srs. Vci:rc»'au de I 
dos Estrangeirou: í u-nte 
ciai ;is <;rdt'.MS do .MUÍ:;h 
os off;ciuí'S d i g u a r i a do 
«;o ue Belém. 

- Fala ss a m e n t o 
rarciia tom uma irmíl da 
d. A mel i a 

—O régio wsit-uit? deixou 
para os p^l-r^s d«: Lisboa. 

— A eoi-.fradur.^a de honra 
A atua foi for \ ; 'a p . ' -j -
r.-s: d ATonci XIH roin a*" 
Air.oiia, i Jo por r:.s-a-r: o 
donlo do C • s .»lho r :a n y •• • 
mií.istra d ? 1 ranç >. duma m 
do 1 »rpo diplo-nati o; V) \ \ \ 
nha d. Maria ! ia, i.v ? 

Rodrigues S->i Podr 
Kxtraiijf-úros dn ik;i;>.", 
d . Joanna llii .tzi liii.' 
cheio do governo; o | 
sra. ministra d.- li 

entre 
. ia i, 

ils re 
lo h 3,. 

hot-, a 

tiíLTUns 
s quae* 
lúuistro 
... ulfi-
i allot, e 
ao Fa-

$acuidade 
dado. 

—Fallecimentoi : 
Liêbõa—'\ riscoudc«a do Rio Lado, ge-

neral fíoda"te, capitflo do fragata Aato-
aio Goncalves Pinto, Carlo» Alberto» 
Pinto, d. Adclald* Emilia Jorge Freire, 
d . Maria Delfina Roclia da 8 . 8ancboi, 
Francisco Ignacio Peixoto da Costa, 
fel inpo Abrunhòa Rodrigues, d . Maria 
Emília de Aluutda Prtupivs, d . Maria 
da Euçarnaglo Multa, viscondessa de Sa 
veral, d. Kscliolastlca Maria Malheiros, 
José Joaquim do Araujo Besso, vlce-al-
mirante 1'er. ira Sampalo, Francisco Ma-
nuel d'Almri()a Couceiro, Joào *" " 
da Porcalhota . 

Aveiro—Uuilhermo Tavelro. 
Porte.—Joaquim Paulo d<» Sonsa. 
Rodtíwlo—U. Faustina Maria du Con-

coiçslo Mlvn. 
Torres JVopas—Joaê Maria Dias 8c 

re^nio . 
I'orto Alegre—Joaquim Dias Testa. 
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ms a-ris O duque d.i ^nitomsyor coin t. 
nra. mar.iue/a do l-'a,,il. 

—Km V.lla \ .̂ -.-̂ u roaliHain-s" ti u s . a-
çadas em lio;.ri do r i da If. -.pan! i ,|iie 
dalli Segue dircelttmento jcir j Madrid, 
«en.1., a-j>iit|.auUa,!,.9 ate i-.ivas pelo sr . 
d . t .iríos. 

— C in a e-it.ida de d Alfonao X.Tl 
em Lisboa não se fai m i-tn pu'i i-
ca. I - m pou; ua dia«, porém, deve ella 
entrar i-nma pliase de raaiuv aclivi lade, 

O nc ,!o.-IJ Luuiann, i:!u,trc J y 
partido ]iro;re»aist.i, repro8i ,n i I i« 
boa. Chegou, porém, inesi eradament'1, 
para se fartar a ma'i..V»ta- e r /• 
llicu lotio ao leito. N;ío se po t 
di.-.er o uo o seu estad » 
Maa o que r- ..cri > qu 
ter-se a i ;i|, ssibiii.lade 
tuniir a elielii do g o v r . . 
va a i r r : : I .adi • .i -
c as di.-si • n ijti : i 
Aftri ' U' -s-; ato a islo o 
Alpuii : i 1er dcclarí; -' 

; i i v 's -1 r i it 
] l'î'ti IH 1 T '1 ist ici 
jornal ijii-s aijtt n« in-rec 'u i ru ícèss isU 
dirige, ir^!ut'iiii:-ae con.ra o ..jí1.1o e jxc-

jue u i; • uça c -, ar. \ ip »im <\ 
bem r- ,-,; i rep tus ) Ho ' \ 'i iposto 
pelo .--u medico o dc. 11 - -, J-;•.i j r . 

Mus ; ' :ioiieo disposto b.- : • o sr. 
l i s 1 Lu t.,no para arcar c>ui . s c s :on-
sabilidades do j oder, .,b>, tcml-i-lt 
guani m istrado .a ne,.-.'sal i i 1 r, 
par;1.!' para o tissoinir, s. etc. r ; t 
• C.ii f'js s ;:r, » al.eya te;n.» Iiavid. 
sem pe.rna.s r So . 

—Xa t.a.lliiào (ta Avenida 
Sdriî-Utl« « i ^ . JAua i - j i uu j . l 
rBo de uvea e co-dhoa. 

—Cll'gou lini.uie'ite .ao i'-i» , 
dor ria Gamn, i;ue I.a :ii 
U'C an i s ' i: '. .y • .; I.;;' )!;: 
au '. •> 1-iiportante« V , . 

— Li i Louranço .M n .ju s, ' 
::!.! 'i a i' irt-'l i mi i In,, m 
le I." i'ac:,. a, trav 

ra:- s A ; .: , r ;racîn\ i 
•li'!1 ' vi-i R u r a l 

o U s / a l q u e « a S o v o r a b a i . i l - - O s 
ar.s. ffageiiio I.efivro a Aincary Fonaicâ, 
uomeaJca peto delegado aiui l iar p a r a , 

i]ti,u: i.i Je de p rily«; procederam a 
etarn ua cecriptiirtçà.i .la billieteria da 
t'onit-auliitt .sorit:'a!>at! . apreaeîitarajn lion-
tem ii r. 'spfi i . ,i , |U.il •• estima-

cm l.t.-j "ii.; !iiO h ' i ! ; i 1 • juc . . imado 
.i iul:li!te do ameute >!a - s!ii(,Vj, ar . 

i r a n .i MagaLaen. 
A l!!U'!0lid.-. le a 

in i no i '• , r-'iju '."eu li 
l ' r ' !!,.. Mai'> •'.! : s tle 
vsra eiiininol, i pri 
indicia I". ,;•:« j.i ai t 
uni xi"!rc/ da liepat.i 
iicia. 

Iluntem mrsino, roi cttpedido o niauda-
do c Ico.ilisadi a priaito. 

il.i o i'rilniiial jul)iar;i uni reenrao 
'iii: -<i > o ; p i i m p o J r a ' . o em fnvor 

do s i . l-'ri!i isco M.iga'liiea. 

ANNI VERSA RIOS 
Faiem annoa hoje i 
A aenhorlta Zulmira, fllba do ar. An-

tonio C. Vaaqura Júnior. 
O capítfio J.iaí .'.ntonlo Qarela. 
A aenhoriln Esther, lillia do ar. 11a-

nuol Kodrlguea Ribeiro, eaposa do ar . 
Alberto Ribeiro, negociante ueata praça. 
VARIAS 

O ar. d r . Viriato Brandío mudou 
MÍrlin» I , u * r 0 , ' l ' < ' " i ; l a do prédio n. fiti do largo 

da Liberdade para o de n. 113 
mesmo largo. 

PALLECIMENTOS 
Ilontem. tia (I horas da monhã, falle-

een em Limeira, vlcllmado por uma ayn 
cope cardíaca o ar. Antonio Olegário 
Leite de Barros, autigo e adeantado 

I agricultor paulista, iiue contava (iO au-
d e e d a d e . 

ICorrcpoHticnit) | Homem affeito ao trabalho, caracter 
illibado e coração cm extremo bondoso, 
a »ua vida foi cheia do beneficiou, quer 
para o nosso Matado, i;ner para tolos 
que tinham a aventura do gosnr da1 

sua intimidado. 
No antigo regimen, o diatin to morto 

foi uni dos nuís prestigiosos chefes po-
líticos do partido conservador em Li-
meira, on le sempra residiu o onUo go 
sa \a ila maior estima. 

Espirito emprehendedor, abriu diver-
sas lazendaa da café no o.ato do Esta-
do, fazendas casas i]U; são li >jo das me-
iíiorcs em nossa Eata.io. 

Da far tura qu i adquiriu pelo traba-
lho honesto e iiicesdiiuto, partiram mui-
tos lenitivo» .is dores da miséria. A 
carídado cr., um aenliaieiito quo elle .sa* 

ci.m css.i Hinccridadtí que 
IÜ3' '•:_''!! o verdadeiro ho-

qn.r •steve affeeto o! 
dr . 

ui/, da 
{ireveutiva do [ t l , ! i : v 

emiobreea 
niu.u de b 

» atem 
M'.uca 
äo 
cliava r colhido 
;.l ) Cenlral da I'o-

falaaa oa da instrumentos apropriados 
para abrir a i portas sem qna sejam 
preaeatldos. 

Iía poucos dias, a victima desses auda-
ciosos foi o capitão Jofto Coutinho de 
Mseerto, que, tondo trabalhado era seu 
oscriptorio atrf a 1 hora da manh«, teve 
o cuidado d« revistar todas as portas, 
encontrando-a« fechadas, n no entanto, ao 
amanhecer, verificou estar apenas encos» 
ttida uma dollas, da cs-juina ondo tem a 
sua pharmacla, cncontr/tudo rovolvlda a 
gaveta do sua seerrtaria, donde subtra-
liirau» vinte e poucos mil reis, assim 
como também notou a falta de alRumus 
roupas do quarto contíguo, onde dormia 
a-.-u liiho Samuel. 

( ' I r i i o l c u h a 
Com unia concorrência «electa e nu-

ineross, roalisou-ae iiontom u partida ex-
traordlnaria com que o Clnb riraclcn-
bano commemoruu o anuiversario de sua 
fuudnyrto. 

No concerto nimlcal tomaram parte, 
sendo muito applau-iidas, us exmas. 
aras. dd. Diuurah Moircllcs o Marlcta 
ds Moraes. 

—Foi transferida para o dia 17 do 
corrente u festa que so devia r^alisar 
uo domingo ultimo em hum a d« 8. He-
nodicto. 

jjorrm:. 
Si* •U'̂ î'.iV issr. 
' '»nlinui a maw-

o <ii '3o .̂ .ío pro» 
' pt-r ahi fvrviüia 
îvi i-iiu u<-> partido 
o 'acto do .sr. 
> 'i >CL t". ivtirur.-

, dos m .'.'is riiíballi^s 
* O Dii, pofróni. 

V i u h c s K a v d o a n * -(. 'ommuuioa-nos 
0 *r. f . úo Cistrn, esttibcívrido com 
va«-rlptiiiio á r u i d) < amercio, n. 11. 
(iiü r,»i nomeado acento da i nportauto 

rasa do \inhos cio< srs. A. Laccsio 
1 i 9. tio iJoidoaUX. 

i.ssa casa já t<v.I CM ŝ UR producto.l 
d« nomo feito t i s ,.riucipucs pragas 
Jo munJo. 

C o n s e q u o n c i a rio u m a B u s ; o ' t a — 
O italiano Vi.-.uio Domiciano t',.-i ilcspe-
dido ha •!. is do lojrar -'o chefe da dispen-
sa d.) Hotel dos Extraufjriros, o ui\o 
obsta ui o o porteiro Virgiuio Cláudio da 
Moita, qu 1 ;': era suu d')3affecto, do ne-
ihur.i l iv^ss ' •» . • • 'rriJ-i para que 
s.o dê ,s-. Dnmlciano tomou-lhe uma 

tcrvhvl . ntipathi». por alimentar a sus-
[ cita .le ÍJ.IU n ri.-.-ü.liirâo brusca da p i -
:roa poiuio-o uo UÍÜÍO da rua < rigiuá-
ra - s ' tio intrigas om quo o ;ort(»iro o 

Kra um justo, 
présentante dos 
pêra. 

O er . Antonia 
ros, era viuvo e 
lhas: as t .tuias 
Barros !Yhò.\ 
Mendonça C.môj 
Chaves, tap-'y.i 
Pachooo o t :uv 
lha. 

Sua mor!o . -
consternação, 

era um legitimo 
paulistas da veil a tum-

Olegário L ito do Car-
dfixa apenas duas fi-
^-os. dd. Olympia de 
: â do dr . t'abio de 

o Alzira de Barro3 
i» dr. Fernando 
v dir«:, lor dos ta fo-

il 

lUi' 
I.im. 

repor. 
ra a maior 
niiu nesta 

d ist i tic to mo! to coutava capital, o 
uiuiios auiife s 

O corpo foi traf.sportado cm trem cs' 
peeis) para est i -apitai, o aqui ebegou 
na H»2|2 da n ii •, sendo depositado na 
mairi/, lo o.ü i C-.s i ia. 

Em Li m.ira, i.oiupuniiou 
ate a cslii.Mo ^ r a n i i uvas a d 

t en! rr o 
hoje, 

rnuiu : 
>, n u s 

. -ou 

i::'. t-

«•ou o se.: • i -
•o lov. meut': cum um 

co snf.iu entào para ; 
pimp 

ibr.u-: 

ren;io 
tc^Qo. 

isitanl uma 
i ao 

. ariuîiosa mai.il .s-

por'-m, 
or.d". hicia da v iia 

mogo offerecido pt- i a 

v.sitara; 
alisou-se 

sra. 

o r\i-
iiiii al-

Ma-

>i 

prm-
S. M. 

uo 

lia pro'.'nuLiou a 

ria Pia. 
Tendo de retirar cJo | ara pode-

re u assistir á tom a in no Campo Pc-
queno, não foram ao cratcKo da Pena, 
(|ue o joven m.mariha tiaha g u r . l : in-
teresse em ver, 

A t o u r a d a . . . u.iia t. ur:.da rm d'.tpm-
I ro !—faltava soi. va! r. clcmeni a indis-
pensáveis para haver cntliUáiasmo na-
quelle g euer o do di\crtimcntca. Foi me-
diocre. A pr«.';<», iheia A cunha, runs 
não h .uvo j-.s s delirantes rum 
qua. I;a Uic.^s, alii foi r . i t l i d o o rei ds 
Insîatorra. 

A" noite, depois <lo jiiitar, S. S. M. M. 
'•om as s i !.. s comitiva.'-, passaram ; el » ave-
ni .i, dep .irî de r : csns as illnajinJ^'-es, 
«•m iii'" ao tlicatro de .S". Carl us, 
oa lo s«- roaiisou a récita do ßala . Can-
; ii-h a ïcùora «', por signal, hem, dis-

.: .;u!udo-so a sra. Lafirgue, na part-; 
• i j l'riucesa i-3 loru, e Ijo Lucia, (.'amie 
de Lores. O th-'atro apresentava um as-
pecto impouente c alii c qu^. tanto ;i en-
trada como no ' , al do cspcctatulo. D. 
Affonso XIII foi i er Ja •!•„'.i amento acci imi-
do. A festa da avci.iJa fui esscni-iaiuion-
to popular. 

I'ra inca'fu'avcl a multidão que na-
quclla grande area so reunia. 

As i l luminates produziram um eífeito 
mognifico e a noite protegeu ai . p.or j : 
»So só so conservou sem chuva, o;a.o se-
rena e amena. 

Da manl.ã partiram > S. M. M pa 
ra Vüia Virosa, onde se rca: SJ• Í -J I-
^adus. i 

lo l a-
um , 
Pi»« o. 
Ari j i 
rém, 
í*n;n s 

í/.ri-o. n a 
«st; bo'e« ' u . 

•i «! ü v Itînlà ) 
• S .»I anhc u 0 
1 :. \ t. ; 1 > -.!! 

rain.*'i i !o. 
: U d "S u 1 - : IJf» 

11.íi Î c lad«» «;u 

ruai m :a jam 
levait; JU-S •s 

a riu 
15 CT i.ita 

il i, ca ill 4 or 

Uigii'! p« I b. c 

- . L . J ai J 1 .s .-pu 

Vv-Uá Ort leit • r«n 
jUigaií ir u 3 . 

a-î r a ii. n e m 

jav'.io f-ro-
• o «.oi u.sa 

Vauco, com 
priniiíiro <.sbo.re-
d«8f(.rç.ju feriu-

navaUi». O 
rua uiHjiian-
ij ue i.Ht.ivum 
' - balliurdla 
ria du t na 
'ni Í, • meto 

Daiii a idía i«̂  v!n;;ar-so do Virginlo 
ligo oui «ara isso so lho olferecesse 
oppcfiuitiiiado. 

Hontem. A tard-*. Domiciiuo aprosr.n-
tou-so no hot. 1 proiurnndo «mtrar A 
viva for«; i. O porteiro, naturalmente, 
eiiil argv u-.l;e o< | asio:>, inteipcllando-o 

ITO o que deS-M.iVa. 
Foi quando Oomichino, sem responder, 

sacou do uma faca o acommettcn o por-
te i r . . 1 

r.'ao f a a>;Ui lad-» de Vlrgiaîo, quo 
se desvia u com extraoruinarí.i li^eiro/a. 
o ccrlanient«_• Dimi i,;no i-»o o tcrla fe-
rido apenas no antc-bra^o esquerdo, 
como o tez. 

O a^gr^.ssor f d pr«;so n o offeadido 
Mie-Íií udo na R^partieilc» Contrai da Po-
liria pelo dr . Xavier do forrq^ ^ 

d a o a p i t a l - í Para subí-ti, 
Lxaip ai .a*, ^n» nuu 1..W 
tn:n y liL- tou exnueraelo do cargo rde: 
"ub 1 ".' -do da Central, foi nomeado o 

I j 'ss i, subdelegado da dr. Sieiiri'iua 
Harra Fun ia . 

Para o •ar «le Si pp.'Ml' 

(.' omi s 

'a 

• > 1 rr-

V O ' . e;', 
' a d'il:,. 

. A . , . 
w, mas 

• oui 

I ro . 
— Assa; 

: da I a 

oi no-; 
do Cos-

tr.i, Silp 

G a s a L o t e r i e ." 
it a if sa .". : ! •.! 

<?dde ik'S sr^. .. 
I unda ia ba tft• 

icuu nerns a . s r ; •. 
Ai-: !.. ante-S. • 

CÄti.lVi 
— J 

do u.n .. 
tiiiimarfi. . 

'luul foi absolvioo Juho Camp s, 
sado do assassinato d«î Fram o 
importante proprit !ario e rapitai.sti 

.1 f ':í Ui Li• 
l u cu111 ti 1 

i ainda ; ã 
• a C/t"i .'a 
1; . .ii* ri o, 

' m o O 

u. 

de .T «abdole-i 
Alfredo Du-

.luctoridadc. 

uma fonte de f.;-
c isa do proprio-
ù' » ': i ;u.'s Sc C. 
•> tempo, já h; 

••da v.-nd d i s . 
lotava a victoria 
• M- rstadoal 
le um ;:Ao coit-

auiii ra mento da 
t ilicitamente, 

do u. 'i. 131, 

i: u bôas-f. atu.l| 
i, jas «i no lar 

' > • Kibdr ía 
.i p iclegramjj 

0 
nhã i 
daqu 'üa ; 
solarão. 

Enviam 
as uoßjitS 

FdlleCfU hoale; 
a exma. s ra . i 
irmã do d r i 
tia do dr. Ar.m 

Joaó Jaci .. 
O liveira. 

O enterro r a ! 
feretro da rua L 
•1 horas da t a r : • 

KOSS«Í8 p e s a ; . ' 
—O sr . .}'-•' ' 

passru houtem p. 
•der uma i-xTune 

jr-í'clV'cvi"uin r 
bairro 

KTT í-íi 
de: ros. 

Em Holucatú 
quim (ion.ee. 

Em Cauifimm a 
Campos Nov.; h 

Km Pibcií I r í 
'co Posalíj. 

Km Vassour s, •> 
ta Rüteiro. 

N I 1VI!,U;."!O d«: C J 
nando Xociti. 

o feretro 
piUO. 

s S 1 pi da ma-
cocho fúnebre 
iuit-'ri > da Con-

.um ia enlutada 
ùoncins. 

S o r o c a l m 
Do correspondente, em data do 2 : 
«Km a roito do 31 do dezembro ultimo 

para 1° do mez vigente, foz-so no Club 
/ nino esplondlda festa, para a qual 
houve mnitosi convites narihnlarrg con-
correndo a ella cérca de trezentas pes-
KÔa?, entre socios o tonvidados. Deu-so 
um grandioso baile, «jue se prolongou 
ató a manha do dia I o . 

A exma. sra . d . Maria dos fí. J . 
Oliveira, digna eaposa do tenente Jofto 
Basilio do/Oliveira, f. z circular por entre 
o luz.; lo pessoal «!a resta uma salva, 
que rendeu 1 ID.-jJ•)«)») pura a Santa Casa 
do Misericórdia. 

Devem ser assim n* fustas la olvili.ia-
^ão: produ/ir aompre um «bulo pura 

allivio dos innumeros iicsgrai;adus que 
enchem este muudo ! 

— Tomaram posas no dia t 1 do cor-
rente, ao meio-dia, no Club l-nino, os 
membros da nova directoria da Miseri-
córdia, os quaes í»ão . 

Provedor—dr. Luiz Nogueira Míutliw; 
vicc-capitão, João Cano.» do Azevedo 
Sampaio; thesüurclro, t^n-mt.: Ijito Ha-
süio do Oliveira; l ' v r. tario, t enuro 
João Padilha de Camargo: se« relario, 
major João l.v-_j> fionies o Silva: mor-
domo.--, F. J." S, ecm, dr . Calixto do 
i*anla Soi-sj, t -nes.to Antoni > Monteiro 
do Carvalho o Silva. Antonio Jo Faria 
Ferreira, tenente Ado!pk> FJxel, Authero 
José da ItCáfl, capitão Antonio Mat-u«l 
de Oliveira, tenente José d í Almeida 
Tavar s, Aríouio Alvos l.amei/o, Jar.ua-
rio Salerno, tuicnlo Antonio «le Aluni la 
Kosa a Nbolau Scarpa . 

— 7io dia 1 íoi f u b a d o o s r . Timo-
thoo Ai.tomo Ca8, ::r > m pi r .o de 
liOOti;iOOí». O gatuno par.e-rou na casa 
daquelío c.•:., quando esto havia sabido 
com sua família para encontrar a ima-
gem da Senhora via Appereclda, que o 
povo trazia eui pro-i»iào do povoado 
dajuirfl'! nomo para .sta cidade.» 

companhia de sua exma. família, o Jo-
ven estudante Leon!«!as do Amarai Viei-
ra, filho do d r . Antonino do Amaral 
Vieira, Intsgro jn i i de Direito desta co-
marca, 

A todos, os nossos cumprimentos. 
—No dia .30 de dezembro proximo 

findo, na vl/.inha cidade de Itapetlnluga, 
casoiMo o sr . Jo io Bsrtli com a exma. 
«ra. d . Maria Euganla da Kocha, pro-
fessora do grupo escolar desta cidade. 

Agradeceu io a gentileza da participa 
ç3f>. desejamos ao novo par uma vida 
longa cheia de felicidades. 

—Seguiu para essa capital, em visita 
sua exma. família, o dr. I teuato Ful-

ton Silveira da Mota, estimado promo-
tor publico desta comarca. 

—Sabemos que o dr . Liurindo Dias 
Minhoto. Illustrado advogado do no&so 
fôro, contratou casamento cora a exma. 
sra. d 01a lis Bernardes, intelligente 
professora complementa ris t i e dilecta 
filha do ar. Francisco de Paula Dernar-
d?s. 

Desde jii, as nossas felicitações.» 
P a r l o F e r r e i r a 

S ' i i i < i t i ! i t a i t ! i ( i 2 ! 4 f a f » ] t 
nosso cori-'spo'» lente, cm data 

c» 
le Olí 
Oi. Veira 

liai, 

dos 
' . Jo 

.1 t 1 ::a n-.i. 
Aiv s do l.i 
!o i u Jt: ^'oipo 
i ia ii.iia. 

itad.i. 

•lo 

'OVO. 

!l-

nossos 

HT 
:Ar.t.-, res-
» s. ntam J« 
i iiprimen» 

Í • d J, nesta capita!, o 

alferes Antonio Joa-

era . 1. Ktelviaa de 

io, o r::»>..inu Frar.cii» 

) da Cos-

s r . For-

PELO- K0S33 3STAD0 

quclla tiv.'ade, mo; to irai.•-< 
i om airi tiro de espingarda <";ii 
pararam de dentro «ie um espí 
•ju.mdo elle, muito Irunquii! 
p a a sua quinta d-: Cabana. 

Av riguou-so agora «JUÍ o r 
-io Jury foi justíssimo, [»orque 
briu o verdadeiro ass: ssi-r—'/. 
Cegada O aduiicisiradi.r do < 
depois do varias p -s juiias. i 
a [render o X<ziolio, «jue j)'U; 
confcsJuva o crime, não sem «j 
vesseiu j.i ae um.ilado provas . 
ras contra «die. (J uiovcl foi 
Fraucisco Agra uiautitilia re.a 
a amaatu do Zé/inho quo era 
pria irmã. 

F i t e caso proiuziu grande sensayão, 
tanto mais -jiii o dr . Affonso Costa, 
advogado de defesa do .Julio Campes, 
sempre indicou aqueila pista ás auctori-
•iad'S o i projiria famiiia do mono . 

Foi um verdadeiro triumpho 
a ju.-Uo notável causidi, u 

—Us opei arios metaiU.rgicos da 
pr s i ladujtriai i 'ortugu.-.a t rn . 
cm greve, i .sisiindo peia dem; .são 
srs. Morder e Veltiey. 

— 1 ii.• u-se ao par:Uo ropuldi- j:.O o 
sr . d r . Angelo da i ' j i ise.a, Iti.te da 

amei.t-, 
lhe dis-
i pin! a , 

sefeuii 

er cd ir tum 
! se (b-si'o-
'.'•/.iniio da 
iitimarrte>, 
osolveii s 
CO l'cp 's 
i'J-: ii-
esmair 1 0 -

o cia.ii-. 
. es com 
sua pro-

para 

lim-
•tado 

des 

i cidav 

; roceJcr 

Ar her de Ca-, 
ii . 

Ag^grosaäo 
de u ligeira 
.Maria de Jesus. 
Loras da tard«*, 

Antonio 

apparie»! 
a Ja da 

i au : r ' - J a «lo cada,-
-i jiivMa localidade Ij 
ios, m idiuo legis» 

0 • I 

a c o f c t a d a a 
ter a a port i; 
iggreiJiu hoi.tem, ás (3 
i bu filadas, o syrio Ji. ' 

Dcpds 
U G U » ' M 

ás tf 
rio J»-

A aggri-síi.ra foi pr.sa em fl.igraiie 
e poita mais t;.r.ic em liberdade, nè-
dia oi«: !i:u.«;.i j r<-visoria. 

O ofí .ndrlo foi medicado pelo dr. 
vi-r do Par. ,s. 

T o l o g - r a i u m a K r e t i d o s — Arhamie 
reti.los 'ia K e j i . t r : - , t . . r i l dos Teb-
irriipios oi sego : ..i t legra umas : île 
lgii i | fi. para coronel Hrasiie ro, Ift^o 
do vrou ,.e, n. SM; e de Heeiie, 
Pedro. 

—-

Os ban is as 
casas í-omm r i. 
tem, por ter ; i 

— Foi hont-m 
ctoria >io Club 
aasemb.t'd de s 

—O cominai; 
iloro, ancorado 
(jue os mari.lhe 
1 e navio se rei-u 
da tarde, i o « 
em terra, afim 
quer perturb 

FOLHETIM ! ! '• 

Tradiicçãf especial para o 
mereio de &no i'anlo. 
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VI 
* fBOCURA PE AVESXÜÜAS 

.TslVe; tivf«so sonlisilo. Pedro n3o 
poili» querer n:al aoi donos do Castello, 
derto. Qüo fazia dc entrar por uma das 
jAQellas, pois tinha cotusigu uma Hiavc 
da p o r t a . . . Teria i'lo ao torreão por 
curiosidade ? . . . Xito, porque podia lá 
Ir durante o dia. 

Ps7.se a r i r : 
• Tiülis, talvez, o pobre rapaz esque-

cido a escada em algnui legar, e com 
« d l da que ralhassem com elle. foi bg<-
<tl-a para o sen togar. Ei» ahi uma 
A t a Mm umplea . > 

F o r mala qne rls»e. essa e ip l ica jão 
plausível não a sat isfazia. 

" to qua acabou d» almoçar, foi por-
T oa arredores do tor reüo . . 
_ b i lxo da por t* do torrcH», rin ua 

f ( as marcas de nma escada : ( 'adro 
habita' io to r reão , 
«t te era muito corajosa; ou, pelo 

M M | com« toda p e u t * que se deixa 
kYhr mel* JniaglMçío a que num» ae 
f f r » #B perigo. Jnlgava-se irnilto corajo-
t t K ln a lacommodara a emsç io d< qua 
« a l i « D o m l d a . San emocio t i ak i nma 

• - . : iSt&f 
i á f e j i f .-... , 

Tio de r r Scnli.i que RI 
(1G graves ai •!;'' i inn i'i dep. 

c!lu ia desetnbara.jnr-se de tJ 

K' ver-i-de '.•; •, a sii i !•.!'• ^ão foa-: • 
real'!!- !,! J v ' r-se livre t erlmlo, t'-ria 
cl: ''!! ;1 S'.'!l ! ','!'! '.' despc.!::- l . 

Ilesolvea ficar toila a noitn aegnint.! i m 
observai,ito. .So de atia janella uüo i l n i 
o Pidru pa^sjr , Í!!.i atií ao tcrrc.lo vcii-
f lrar que nada h;r."a de suspeito. 

Uma unis a vez teve coristicreia da te-
n-eridado dc seu projecto, c e:,lovo ao 
ponto do conlar tudo a seu nae. Chegou 
mesmo a abrir a porta para ir acer-
dal-o o dizer-1'.io: -I. ' JT..:'iso fsy.tr uma 
ror.da. . 

Voitou alra:-.... X;,o querendo privur-
aa de luz, po:̂  ú jaueila no s- u gabi-
nete de toiirtle. 

O céo eslava encoberto. Apenas a cla-
ridade da lua diffundida sobre a paizagem 
permittia dialinguir as formas das cou-
sas. 

Etiennctle ficou durante u r a hora com 
«cabeça encostada no rldro da j ane l l a . . . 
Tudo estava em silencio. 

Em vez de acalmar-se, eslava cada vez 
mais agitada. Agora, estava certa deque, 
apesar das appareacias, se passava algu-
ma cousa de insólito em Pontliierrv. 

Ii- preciso verificar isso, ter certeza. , 
disse a meia voz. 

Embrulhjn-se numa peliese negra de 
capucho e tirou de um etagére. uma faca 
japone/a muito afiada, cm uma baiuba 
simulando um leque, e púl-a aa cintura. 
Por cima ds seus sapatos, calçou amas 
galochas, menos para preservar-se da 
humidade, do que par i amortecer o ba-
rulho dos passos . . 

Prompt* para partir, v i a -n sai um 

• Sj'- .ii lllü pouco t '1'li lr:, 
\ i . . . Ilstav.i. ' fretan',0, ijeni 
apesar de sentir -se ameaça !,i i 

i S-.alidl.S ! . )S '. ll- I li, I-f Ü TI 
!! : !' I j i ll. 1 | '! ' ' , , st, l i 3S,j :.i 
r a e i alunii.', | • is .' 

-I I :I som' !.! ;!'! urna íirvor- . 
Inga de ÜIII pássaro. 1-, I';. . 
muito mai em Metter-se a 
core, j qii'! ella nada 1': lia -j , • r . 
Kis porque sem olhos não I ,m.. tr;:-
\am a foragem que se t-m neasas , -
casiôes. 

Voltou i ianella. 
Agora, atraves da hera que cobria r.n 

muros do torreão deseobrii : tinia l ' i; . . 
• N'ão estou sonhando, tenho a cabeça 

fria Hei quo tenho fnt mini. por isso 
Pedro, quo c talvez ura bandido, nma 
inclinação vergonhosa; sei o que faço 
mettendo-mo nesla aventura, a peior ac-
eito de minha t i d a . . . Sei . . . julgo-me... 
Portanto, estou com Ioda a minha ra-
s í o . . . Portanto, aqueila luz qnc estou 
vendo é r e a l . . . Portanto, Pedro est.i 
no torreão. . » 

E, depois dc um momento do reflexão: 
• Kssa luz é real; mas será mesmo u 

de orna lanterna na torre ? Existem ln-
sedos Inniincsos, •Champignons, phospho-
resceules . . . 8ó brilham no ve rüo . . . 
Aquclia luz denuncia a presença de um 
h o m e m . . . Se eu fflr punida de minha 
Imprudência, procurarei ter a força da 
n lo me lastimar.» 

Se ella tlveaia reflectido um pouco 
mais, teria abandonado esse plano. 

Levando nm castiçal, percorreu o cor-
redor, passou pela porta do qnart» ds 
•eu pae, desceu a escada, entrou no sa-
lão. Seu rç t ra to lUutmu-a-o a luz da 

AGRIC0I..V3, 
i i'-.o». V i l l i p 

foi'ia ao pi'o-í< 
laii IS'IJO. 

c a n t o s 

!•-•;>!: '\;"ic.-t p n n l i . n e 
t"s . i :'ii1 • iiii!:i, ,i ui l:on -

' : I sai!':;. ,;do. 
; ' r 'da a ri m i dii -
. p- raiit : liumer 

u . ass '.-ia í i . 
wi" .lu ( " U I :;ado Pen. 

i -rio, l :t-riuincii 
-l i guarnição daquel-

1' ' • \ bor la .is G hora:. 
' . : til; },, que penioii 'til 

di '",i!ar ijiie haja qual-
.ão dn ordem publica, 

protoeada pelos riiariuliuiroa. 

l i i l » 8 Í i ' ; 1 i i I ' r c l i i 
U 'cio O Marii dn Manh i quo foi 

ha dias recolhida ,i cadeia de "jirlãc-
zinhi) a nacional M.:ria do tal, coüii.-cida 
por Pa,.-.,, dc Kma, a qual aprcs. i,! i \a 
aynijitomas dc a.', nação mental, aiiiau-
do-so bnibarain : :i sevii iada. 

A poiii i daqu .üa localidade já apu 
roti qui! .. pot inuiher foi cruc-Imeiiio 
surrada n o.;-ite ] lo iudit i luo dc iijine 
Maul de Mattos ••: oa'.roa, qtiu a amarra-
ram ao Irotii • 1 uma arvore, inartyrl-
satido-a, ate .;u a infeliz perdeu o juizo. 

Então, soüara ' -n'a, fugindo eiia a 
correr para a vi"», onde foi recolliiia :i 
cadeia. O dcleg.id.i dc policia abriu in-
quérito e Ira ta as providencias para a 
captura dos . riui; . s is. 

U i « C l t i r » 
Fizeram donativos :i Santa t.aau de 

Misericórdia desta ' ila.le os «rs judre 
João Oger, iOuwniii, i'clicio I. ' . .nardo e 
outros, vários ;;ci:-ros alimentici is. 

—Seguiu ant"-l: niioni para sua fazen-
da em Riheir u» Hnnito o s r . capitão 
Francisco de Paula Campos, iniportante 
negociante nesta . idado. 

—Os ^stun-ís •'lutiuuam a commetter 
roubos resta c:d-j«l.«, sem deixarem vcjíti-
gios da arrombamento, o que faz sup-
pÔr qu«3 su CMtej.tm servindo de chaves 

, a p.issci », o dr. 
lenta «la nossa Fa» 
pas i i r o dia do 

i tíigní 

Di 
Je 3 : 

«Antes de mais preâmbulos, cumpro 
>to3amciito o jjrat«> dever <i«: apresen-

tar a esta illindradu reda ;uo sineeras 
felirltsíjòcs pela entrada do Anuo Novo, 
para quo possa, com a independência o 
lionibridade até hoj.i mantidas, ce i l imur 
á frente da defesa d..s e.ns.iíi justas, pu-
gnando pelos iiiter.N-; s l.i f a t r i a , du-
rante o p • curso de l') i | . 

—CJonf'jrnie lnfor?uvi t n a ult ' ;ra i.ir-
rsjpondeucia. rca is-ni-.se no di i 
passado solenu« Te flsmtt, tm a • 
,r.i-,as p la entrada «'.o A.a; 

—Ter. 'o guarda 1 > o leito 
dins, o dr. Candido da C s'.a 
jíclramento enfermo, « s»', fi-ii/. 
tabcleeido; p :• c.sí . motiva, :«j 
ao distincto udvaga lo, 
tos. 

— Kjtevo nesta cida 
Dino lí.itno, illustrado 
culdade; s. ci-'. vein 

^An in 1'i'Hi. cíiu compai 
Oí̂ TT o gi'r imiit-r ^ 

—Após rapdtldaa reclamações da im-
prensa. foram tomada» pr.ivideueias ro-
Irtiví.mentc ii grand a laróa formaJa no 
largo, junto do tliealro e que impediu 
por muitos dias •) transito publi« 

—Tun citado ligeiramente ouiVrmo o 
sr . Kduardo du Campos Meira, . de 
Direito d rd ta » »marca. iMy res .ibei ci-
mento da preciosa solido de Ião integro 
qui o estimado magistrado, fazemos sin-
ceros o ardentes voé s. 

— Chegou do lixo, no dia Io . o dr . 
Francisco M. Moura HaineitV 
fed T a l . 

Ouvimos di/.cr. que o ilin.j'r. 
tar, catá meio resaivido a i 
parte na scssào estraor.linai i 
da para a apj-ro\af,?o do tr 
Acre, pr.r entender que, a ' ima 
v. nicii'-i s partidárias, 'Stfio t 
tria. K' proeC'irmenlo paia ;v.-iso 
um frade de jiedt a, r.os tempos . 
correm. 

— As runs da ci la le, «»in sua t -í-»!=-
dndi: reclamam urgent s r -paro*«, p .H. 
devi lo ris grand.-s e co:;Li;.uudas chuvas, 
esta» inteire.uwnte esburaciila*» Temos 
esp'*ran«;a do que, com a chegada do r . 
intendente g«»ral. medidas sejam toma-
das, tendentes a melhorar cstu I J Í Í ' . 

T a t u h y 
Do correspondente, e* 

Do nosso correspondente, em data 
da í>: 

.«Confirmando a »nlnha corresponden-
dencla anterior, nas noites de 24 e 25 
do passado, nalisou-sa no thentro do 
Oremio um cspecta ulo de gala, no 
qual foram repetidos o drama João 
llrandâo e a comedia Os dous surdo», 
enjo desempenho por pai to «los amado-
res nio poderia ter sido melhor. 

—Tejo ex-actor o hoje amador do 
nosso Grémio Dromatico,' s r . Fouseca 
Júnior, foi recitada, ap«js o drama, a 
b"l!a poesia intitulada O pergaminho. 
O sr . Fonseca foi muito felicitado. A 
menina Sebastiana desempenhou perfeita-
mente o papel que pela primeira vez lhe 
loi confiado. 

— Afim do desempenhar um papel na 
comedia Os dons tturdn*, esteve nesta 
villa o sr . Uenjainiiu Silva, residente em 
Santa Rito. 

- A í<sla do Naíal esteve esplendida, 
pelo quo enviamos destas columnas os 
nosso» parabéns H estoirada cnuimissio 
e ao ruvmo. vigário da p a r o d i a . 

— Noa dias 31 do pretérito e 1° do 
corrente, reaiisou-so a t>.* récita do (ire-
uno ]>ramatix'o. tondo sido levado á 
acena o drama in itnlado Vrocella e lo-
Hwart e repetida a cometlla O morto 
embargad> Us amadores foram muito 
upplandidox. 

—N*j nia 26 de dezembro findo, sol-
eidou-s-, por motivo» que Ignoramos, a 
s r : . Anna Theo«í«)rs, vnigo Aluiu ta, .n-
gerindo for:o d-»se do m ido pheiilco. 

A infeiiz mulher foi »"pultnda nu dia 
segiilnto. 

— k'm dia da semana finda, foi kvjido 
á pia baptismal um filhinho do n- s ; 
«migo prestimoso agente do Co r ••., 
s r . 1'au'iuo dn Ar . u j o qual r-cebei 

J «> i: M;- U« Osv.aiJo. 
! i oram padrinhos <• sr -:lr. Carlindo, 
j nu- ii a r- hi Jeii e em ['.ra.ssnmiu.-ja i-. ; u i 

exma. esposa d. Auc.sia da «i -cs Vale-
| riani. 

O sr Paulino offrreceu a divers s 
amigos seus um lauto jantar. 

—De volta á capital do Estado, onde 
foram a pa.ssri.», j.i se acham em suas 
fs.-.endfla «;s ars. :.»nente-coronel Manuel 
Franco d» An arai e Valentia» .loné da 
(Silveira Lopes, «om suas e i maa. famí-
lias. 

— Ao terminar «s'a correspondência, 
des • ;o a essa iliuslrada r e d a ç ã o e ao 
sen pessôal niuit s f-:iirit!a-Jes no correr 
d«» novo nnno «le !'."»!. 

Também devi agre» "«'"r o bom acolhi-

Nota Importante 
Ao» n o a a e * »aa lg - i i an t«« « iu a t n 

• o p e d i m o a m a n d a m a a t i a f a i a r a M 
t * o n c r i p t o r i o a i m p o r t a a o t a dk 
a u a a a a a l f n a t a r a a a t i o d i a 8 1 S 
j a n e i r o d« 1 9 0 4 , a f i m d e o v i t a r • 
i n t e r r n p ç S o n a r e m e s s a d a f o l h a , 
p o i s , u e a a a d a t a , d e i z a r e m o a 4« 
r e m o I t e r o j o r n a l a t o d o a a a l -
g n a n t e q u e uKo t i v e r pag-o a « o a 
a a a i g n a t n r n . 

O r e c i b o d e c a d a a a s i f r n a t u r « 
a n n u a l q n e f o r t o m a d a o n r e f o r -
m a d a n o s t o o s c r i p t o r i o , o n p o r 
m e i o de v a l a p o s t a l , s e r . i a c o m -
p a n h a d o «le n m ta lHo, a c u j o p o r -
t a d o r serA e n t r e g u e o p r e m i o q n a 
l h a c o u b e r p o r s o r t e . 

E a d a t a tia 2 3 d e n o v e m b r o d * 
1 9 0 3 A d e 3 1 d a j a n e i r o d e 1 9 0 4 , 
r e c e b e m - s e n e s t e e s c r i p t o r i o a s no-
v a s a a s i r i i a t u r a s o nn r e f o r m a a , 
c o m d i r e i t o a o a b r i n d a s e a o s p r a t 
m i o a , s o b a s c o n d i ç õ e s s u p r a - e s t * 
p u l a d a a . 

T i c a e n t e n d i d o q u e s ó t e r S o d i» 
r o i t o a o s p r o m i o a e a o s b r i n d e s oa 
a s i i g n a u t c s q u e r e f o i m a r o m , o u 
t o m a r e m u m a a a a i f f n a t u r a n o v a 
p o r u m i-.nno, Mian: mcnii 'Toain, <>u 
NUS I .NTIAI.LM A U n m ' T I V A IMIMUTAN 
CIA roil (li:iíi lis VA 1.1! POSTAI, OU CAU-
TA HK0I8TUAIM. 

Ar tov ' . anUo a p r a x e e a t a b e U o l d a 
p o r ciut\7i todo i . oa j o i n a . i c , r e s o l -
v e m o s d e s t a d a t a e m d e a i s t e s i 
a c c o i t a r a s s i g n a t u r a s p r - g a a aileaai . 
t a d a m e n t o . 

AOB NOSBOM r s s i g n a n t o s . e n j a s 
a s s i g i i a t u r a t i o n t o j a m p a r a mo 
v e n c e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obse -
q u i o do m a n d a r r e f o r m a i an, a n -
t e a de v e n c i d a s , a f i m de e v i t a r a 
i n k o r r a i i ç S o n a r e m e s s a 

Ar; n s s i g - u a t n r a s n o v a s p o d a m 
c o m j ç a r e m q u a l q u e r d i a a to i -
m i i i a t n s e n i p r o e m 3 0 dr j u n h o e 
3 i do d e a e m l j r o . 

P a r a r. r e m e s s a í o u b r i n d a s pe 
Io corre io , n i i e c o i s n r i o o p a ^ a -
monto do r - ' i t vn pelo rasítynan-
to, qnp davt.rá o:iviar-noa a qnan-
t i . - !'« 1*5000, a t e i a do p r e ç o da 
nssignaíura. 

nieri!'» 'i -i;ií't: 
'••.' ias. 

currt'fli'on-
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bo 
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assignantes uai .premio d.í valor, i-.uito 
acima doa quo ordinariamente s3o dis-
fribuiflos poli impre. u , resolvemos ad-
quirir os oI» tes constant 's da rt!i:ç8ò 
abaixo, dos quaes, uUnns süo de »usto 

deputado 

i parlame;:-

ata.lo 

•1 

i do 3 : 
ornou liontem posso lo cargo de 

vereador da Camara Municipal, para o 
rjual foi ultiinaownto eleito, o dr . Lau« 
riuiío bias Minhoto, sendo nessa o«ca-
siAo saudado pelo d r . Fr j i .Hs-o .M.-.r-
coudcs. ijuu terminou o seu <l:H<urs. fc. 
lkitando o municinio pela Leila n. piis:-
';.*to que acabava du fo/.ei. 

O dr Laurindo respondeu agradecen-
do e hypotheeaiido todo o seu apoi'» a 
bem da prospei ida-ío lo nosio municí-
pio. 

P <r nossa vez, manda a ítisf i..a q r -
também nos congratuki i n «sni <»* iniiui-
LÍ;.ÍO. porquanto o novo vereador, além 
das bôas qualidades qu-i po sue, salltn* 
ta-3? ainda por sar flllio d.;sla terra 
em prol da qui!. estamos -erlo.*, e^jire-
^ará to ia a h.ia iuteili-jencia a dedica* 

m t i î t o s u j ' 1 i o r a o p r : ; > d a fl.Mfiijiíalu-

O s p r ê m i o s * a o ent n un ITO d o 1 0 2 , e 
a « n a d l s t r i b n i . :.o s o f a r á p o r m « I o d o 

s o r t t i o . «j " 3 « I ' ' l i s a r á n o «jja i l d«,1 

jui i i.- iro «Je 1 :>•>!, :i • t i a n i - HC«;âo. 0 ao 
•jual te •à d i r e i t 0 f a s • i g u a ' i t a q i ' i : 
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r i . ^ î d o á a. l o i n i s t r ; . ito, 0 i s t o u t ti H O d c 

ii'.e.r • 
A! :u Jo 

H?ai/>nante 
brinda um 

ü'.rciis ao «oi í >, todo 
11 tu anuo reeeborá co 

maunt.'i Cornier, qua i 
melhor pubiic9«,Í3 nu ^cnero «mi iii.^ua 
por tujueza. ui!>re<emos tmibem aos 
uossus assignantes uma bidlissima estam-
pa com rs retratos do S.S. MM. Iuipe-

0 . Pedro 11 o D. Thereza 
>S. AA. a I'rinceza Impe 

i.u o seus augustos cou le 

.to do registro 
seguinte, dur; 

1 .» 

— O mos in; 
cidade foi 
proximo find 

5II.) nas isentos, 
?Õ1 óbitos. 

—Acham-se ni-sta 
cont«rrarií"<8 srs . Joã-
raes, intelligente «jour 
reito, e prof .s.or 
Teixeira, director do 
Jabt'i. 

—Também vciu gosar 

civil n«s!,i 
nte o ai.uj 

casamentos e 

•JaJo os nossos 
du Almeida Mo* 

1 ai.nista do Di-
quim da Siva 
rapo escolar de 

as férias, em 

pena-s o sr . 
Christina, de 
rial, i 
filhos 

Os a.ssignantes d j scmostre tcr.lo di-
reito a um dos romauc-."«. a esculhcr na 
rcl-i^ao seguinte : 

Cinco niiunlos—.]tjso d«! Alencar. 
Ob quinhcntos mil hoes du Begum e 

os revolloeos do •Bounty — Julio Verne. 
Vullos e factos—Affonso C'elso. 

I/elenu-—}\az\\ho\o de As«is. 
Cinco scmunas cm balilo-luW» Vern.?. 
Ao corrcr du pciiim—Jos«; do Alen-

car . 
IIi< tor ins brasijeirns—Sylvio Dlnarto 
0 tieminarista—Bernardo Guimartlcs. 
Os protnios de vaior a quo aeima 

nos referimos podem ser vlstos e cxa-
aina«los cm nosso escriptorio. Kssos ob-
je'.tos fcram adquiridos nas iinport.mtea 
<asas Ao Itoticuo Uniarsal, rua de 
S. Pento, ( a'it Fuchs, rua de S. Bin-
to. e Jose dos Santos Major, fabrica de 
guarda-chuvas, rua Direila. 

. I'ptevf-i 
;em de 

i . i in .i niontad 
usportal-a 
ana drsdenlusa, 

o. '.ir Hobre. nenhun^O' 
u na risa !a surdo: 
IIa era nvsioi Agon 

por um «liado, pa 

disse, dirigindo »je rapi-
torreào 

h os a zu™ 
Sublu'lhe o sangii «s 

ouvid^ 
estaria f / if í l t i i jda? 
•* « n , , î cil ca-

ui lo 

alli, 
rigosa, .! r - iH 

Taivez para ohab-

nwm i u u 
Sim, outr ora. 
tava apaixona« 
elle tinha lind 

.'\|iaix'ii,a«!a 
f.iciS, sentiil II: 
Apaixonada! , 
K era por i<s > 
inii.lio «le u'ii.1 
hora da noite. 

Para oiric ia 
bat 

• N > ^N:síc sabbat, vou descobrii^inia 
tolice, pueril ou malvada, que serei 
gada a denunciar a meu pae.» I 

O salão tinha uma porta quo dava 
para um terrado, rodeado de baisfet*-es 
« de onde, por um piano inclina», se 
descia para o parque. 

Etiennette, tendo apagado a veE pa-
rou um momeuto. No verão, era aí que 
ella bordava, ou lia, erguendo fremente-
mente os olhos para as arvores lhelas 
de psssarof, para o torreão impdeote» 
enormo cenotaphio á memoria d oi ante-
passados. 

Era feliz e n t ã o . . . Nlo tinha atAquel-
le momento comprehendido as ^g r i a s 
de uma vida sem preoccnpaçoes, assim 
como oiogueia percebe as da saiie, se-
nSo quanao a perde. Desde haplgum 
tempo d ia estava come qua enpoena* 
d a . . . Tm desconhecido t m h i vjdu de 
Paria trazendo a malaria... Desabara 
c*r-ie-ia deli? aloura dia ? 

• Ccrtainerit' 
dninerte | ara 

Quando ia <t entrar uo bosque—o mvs-
te.hu ungnient. i m«dida qne a sombra 
escarei e e faz refl. ttir—leml rou-se dc que 
sob pena «1«; a r ainda mais culpada, de-
via ao menos mssa temerária empresa 
cercar-se d- p re -a tufe i . Foi então bus-
car o cão d : guarda que gania do pra-
zer quando ella approximuu 

Etiennette cnegou a> pé do «orreão... 
A luz partia de nua jauríla i altura do 
primeiro andar. Kssa audur eci io:- <• 3. 
sivel. Etiennft f«' nonca entra a senfto na 
parte superior «lo torriíào. S -̂n pae. em 
sua mocidade, COJ.J muito susto e perigo, 
tinha explorado o «udar Interior. Gil-
berto de Ponthlerry procurava a esse 
tempo o thes-o;*u. finalmente, tinham 
abandonado dolmitivaineote auuelie pa-
vimento. 

Bob via também a luz e, em vez de 
latir, mexia com a cauda. Era, portanto, 
um amigo, ou ao menos, alguém de casa 
que estava lá dculro. Era Pedro Chai-
gneaux, e Pedro Ciiaigneaux ao. 

Houve 11 m momento em que Etiennette 
se lembrou de que podia existir usa cúm-
plice. Poderia ter entrado pelos lados 
do torreão sem que Bob desse por isso. 

Etiennette deu alguns passos e esbar-
rou na escada. Subir, do uoite, par» 
aurpreheuder uru maroto ! 

Imprudente Etiennette ! . . . 
Sr» agora a presa de uma verdadeira 

paixão, muito diffarente do mau estar 
que a tinha perturbado até aquelle mo-
mento: estava possuída de uma ernnlc 
tnr iaeldadi . Psycbé, Elza, foram graa-
aea amoroaaa, mas foram, sobretudo, graa-
d í i çurioiaa 9 foi cartonai íum t«^. 

il«»«-; p r o n » i o w 
1 t ' m rico espelho *le rry-tal, servin 

do de cabi le. 
2 I'm bom rofogio de bolso. 
.'1 I'm a bonita bengali. 
\ Uma tesoura «le bolso. 
5 Uma bonita «-arteira, 
ti Uma Lenita jarra art nouveau. 
7 I'm canivete Rodgera. 
H IJin magnifico despertador. 
i> i ;ii bonito 'int.'ir.j para m-sa, Iml» 

taçào du bronze. 
10 I'm 1 -logio de bolso. 
11 boi it-» tinteiro para viajante. 
12 lima t«'8-)Ura d«ï unlnw. 
13 Um bonito gnarda-rhuri , pura seda ' 
14 I 111 ranlvcto lio'igi-rs. 
I'. Um lespfrUilor. 
HI Kma lionlta bengala. 
17 l.'ma biiiiilu carteira. 
1H llm jiiir (lo C i ioii'iirai iri nouveau. 
10 Linn rica Lu!.-,.! de niày [i.ir^ vi» 

gem. 
l'iiia t 'Souru para uulia. 

'-'1 1'im rii-a laminrina de matai. 
1Í2 1 in relógio tin aço. 
'J3 I'm guui(la-i:!iuva, pura seda. 
'-'4 Um l anlVL-to K.iilgrr», 
i'5 IJra bonito castiçal de metal, 
tíi l.'ni bom dcsptTiador. 
í'7 1'fiiB tesoura pura ualini». 

Uma 1 arteira para boiso. 
Ü9 l.m ri, o »-»('. lho e i-si.nviü par.' 

("iieadnr. * 
110 Uni canivete Rodger». 
31 Uma subon.t-ira para barba, offe ' 

reelda pila caja ,1o [i tirão t'ai 
ri rial. 

.12 Uai rclogio do ni Uel. 
113 Uma bengala. 
Hl Uma carteira para bolio. 
ii.'. Uni òespertaiJur. 
ill) I'm canivete lio Igers. 
r.7 Unia ti'Hourlnln ji.ira bo ' io. 

i ' u tiiitpiro para viagem. 
• D Uma Imigaia. 
•KJ Um rico tinteiro do metal com Ire. 

peeua. 
•il Um ildipertmlor 
l't l aia iiiagniika car l i l ra . 
"t11 Uma tin ui'a para bolM.i, 
I I Um cai,iv.tn lio'J^ T.1. 
45 Uma bengala. 
4ií I'm relofflo tio aço. 
I7 Ue.a í t tueu iida carteira. 
IH Um eamvete líodgera. 
•Ill i^iiia tesoura iie bolso. 
M Un r k o porta-jornaes, olíaredil» 

I e!a cu.%a Uu ÍIK, 
•*•• ' despertador da nickel. 

U .ia lii.da b.-iijila. 
'j3 I -oa cart'-ira pura boiio. 
• 'I Um rclugio de aço. 

Uni iii.o enji -iho para mesa. 
•"i'-» l'ma t' a ur.» para unhas. 

I m tinteiro pura viagem. 
58 ' ,ii .ic3p1rt.ul.ir do uickel. 

î m lindo peso pur.i pnj-ul. 
t;'J I'm i-iinivete Uougers. 
' I Uma beiijfala. 
6'i l'mo caiU-ii-tt para bolso, 
'i.l Uni relo^l) do iiitkal. 
'il '';•. li '0 jii sr-f/arlCHl do metal. 
' '5 '.'ni despertador do tiickol. 
lio Um appurellio para fumante'. Js 

alabastro o bronüo. 
Ü7 Uma tesiiuia para iniiias. 
•1 Um linteli-') j iara vlagern. 

'"•'.i Um canivete llodgeia. 
7'J t';u reloglo de uço. 
71 I tna bengala. 
7'J Uma carteira. 
73 Um despertador de nickel. 
71 Um bouito pussc-jiartoiít uri :nu-

75 I'm relogio de nickel, 
7^ I ni eaiiiveto (lodgers 
77 i m gnarda-cliuva, pura fic-di. 
78 I nm tesoura para uulias. 
7'.» Uma carteira. 
81 I tua bengala. 
81 Um caniveto líodger.t. 

i ;in liutelro para viagem. 
83 U*ni despertador do niekiil. 
81 Um relógio do uickel. 
85 Uma bengala. 
8(j Um canivete Rjdgers . 
^7 Uma tesoura para utilj.is. 
88 1 1114 carteira. 
8'.i Uma cantoneira tie cryst i l . 
110 1'in guarda-chuva, 
'.tl I'm relógio do aço. 
92 Uma bengala. 
t)3 I'm tinteiro par., viagem. 
111 I .ua c.-.rtelra p:ira bolso. 
05 I m despertadar de nickel. 
Od i m giiarda-ciiiiva de seda. 
'•t'.' I uu tesoura para unlias. 
0 8 I i:,o i 1 1 . 

OJ l_m .kapertu : r Je ni . !. 
10-J Un rico pa^sc-pariout de metal, 

(ilfereeíJo pela (.na i'uciis, 
IOi I ., reiogij l'c ii:c;..l. 
l ' i- Í 11 guar-la*. a de soda. 

que tarain a imagina,1 • dos ; . •:. 
chegaram 11 posteridade. 

Tsmbefn a menes <jue nao se; 1 iic-
generadas, s.f pisí-j.is que usam ;nn non-.e 
do que se orgalliam conservam ' » « cs-
pirito de «venturas, que coudu/iram seus 
antepassadis aos fins do munJo, ende 
havia com quem se bater, u: lu havia 
terral a descobrir, onde havia maravi-
lhas ou a morte a conquistar. 

Etiennette estai a assustada: nada, en-
tretanto, fa'.ia com qne ella abandonas-
se o seu projseto, uma v « chegada até 
»111. Via os riscai que corria o um tre-
mor percorria-lhe o corpo, fazendq-a ba-
ter o queixa, li' pre iso n3o ser escravo 
do» nervos. Ktiennstte doininavi-cs. 

«Só lia unis maneira do sahir-se bom 
Jisto, pensava olia, é ser eic.ssivaraen. 
t e - o r a j o s a . Minha f irme/a fará per-
doar a minha a u d a c i a . . . Ss eu entrar 
em meu quarto s l o salva nJo devo 
expilcaçSo a ninguém. Ss causasse um 
desgojto a meu pae, seria a mais cuiia-
.1» >!•• filhas. É' preciso sangue iVio 
para subir toda a e scada . . 

UnanJo se teia a forç» de reflectir 
t i o bem em uma empresa perigosa, tnn-
ss muitas probabilidades de aatiir-se 
bem Jella. Ktiennett« tsbiu devagar 
•I>evl» ter leraataiio o íuen veatldo 
penaou. Parou s atirou para ba l io o 
sta capota. Depois, eontinnou e chagou 
até em cima. 

Respirou; nHo estava em sena habito» 
aubir wcadas Pareci»-llis ter fsito o 
m a » dlfflcil. Agora, estava dentro do 
to r re io e la encontrar o Pedro, e que 
tinha a t eae r «ells? V i n de facto? Ella 
era t i o forta qu i s to ella e trazl» nma 
l/t* (fc», sobre a ijo»l s jolav» % m i ) . 

a I r:r.' pio lhe pare-
1 'iiminuindo, até que 
e s e j d a . . . la descer, 

ut>ji:a rosstrnida 

A cscui L i, 
<•.;-> pi .. .ce 1 í . 
cila distinguiu a 
quando deu com 
pelo liintlú. tiua queiiaoa di/.ar aquelles 
páns o aqueila palha? IPSO náo da ta ia 
do século XIV. 

Uc repente, começou a ouvir umas 
paucalas surdas. Batiam ua parede. i.s-
tavam demolindo o torreio 1 

•Vease momento, Ettienncttc viu toda a 
verdade: souberam, 0:11 Poatliicrry, das 
pesqtii/as relativas ao theaonro. iSe bem 
que datassem de uus ciacoenla ânuos, a 
lembrança uilo se tinha perdido; pelo 
contrario, p a n a n d o a legenda, t i n h a au-
gmeutado easo theaonro. 

Um thesouro ! . . . N i o ha tlisnia maia 
caro A imaginação p o p u l a r . . . 

Easo criado procurava do certo o the-
aouro, remexendo as pedras do to r re io . 

As pedra» do torreio 1 . . . liavam para 
construir uma aldeia . . E cwe rapaz 
fraco metlia-se nessa empresa ! listava 
louco . . 

Eat remeceu : ouvia uma voz. Pedro 
estaria falando só ? . . . Ou teria um cúm-
plice t 

•Seu tio ? . . . O t r o g i o i j l a qnt o ca-
chorro conhecia. . . O troglodyta que ou-
v.ra falar da theaouro e que tiiih* maa-
dado buscar esse rapaz em Paria par» 
ajndal-o a p r o c u r a r . . . 

Kida ds extraordinário, nem de mnit* 
criminoso havia nisso.. . 

EUennttte ficoo Uo certo diaio, que 
qn»»i os c h t a u n par» dizer-lhe» :—(Jn» 
absnrdo. meus pobres amigos! . . . Podeis 
procurar, ae isao vos agrada; a ae achar-
des qualquer cou»*, «»Wira.Toj, ,»m» i 
c J t o j a « . ? • i 

1 or.icçou a descer a escada, de repen-
te li.r,. . um vazio. Etienne.to abaixou-
se, sentou-se o encontrou uni pedaço da 
madeira sobro o qu.il so deixou cs irre-
a»r. encontrou aluda outros degraus 
Depois l u z . . . I)e repente, sentiu u-.m 
pancada na cabeça. 

Uma pancada .1.- leve r»mo d» uma ..••. 
tra cabeça, da caWÇ» do l.uiz. üollo» 
um grito, ao qual um grito do lapas 
resí-ondeii... 

No momento em qua elia descia I uiz 
ia subindo. Dahi o encontro. Como d» 
costume, a força de pniao <1 quo eila 
transpunha o eapaço em qua failavam 
uns dez degraus. 

Ao dar lom.Eti 'nnette, deapejon-lhe as 
mios o l ahiu, machucando-se seriamente, 
mas a surpre /* do vt-r alll Etiennetta 
foi t io grande, que nem percebeu ia.o 

Uuiz levantar-ae rapidama.;!..'. Tinha 
torcido o pé, tomou a cahir, muito pai. 
lido, aobrs oa joelhos. 

.Sua agonia era t io visível, que Etlen-
nelto teve compaixão, como ss aativesss 
cm pleno dia, cm u,n logar perfeitamen-
te aeguro. Arriscando-ae a u a accident», 
deixou-se escorregar e chegou a t i pert» 
deils. 

Então, D3vi, que trabalhava em baixo 
»obre o bloco que intercept»! a a passa-
gem e que tinha ouvido o barulho, ap-
pareesu todo empoeirado 

Ao ver ess» figura exotlc», acuti:»d», 
congestionada pelo trabalho, «xprlmlud» 
cólera por aer descoberto a a r s se lacU 
ferox da a io encontrar embaraços, P.ueu. 
nette teva um medo horrivei. NJo DOB. 
ds dominar-ae. ür i ton d« tal mineira, 
que • Boi, que tiaha ficado 1» pá d» 
eJtSá*i <ff l !W» I I t l i r . tetlil,p*4 
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' i V l h u n a l d o J u r y 
Presidente, dr . Meiralle» Rol«; 
Promotor, iir. Aduiherto Oarcl»; 
E»cilviio, m.ijor Nylvio Borba. 
Não houve Imolem sessüo nest» Irihu-

uai. por (alta do mtincro legal de ja. 
rados. 

f'Ol'11111 
í" offirio, lartor/o do esrrlcfo 

Campo* 
Hoallsa.se lioj», «o nulo- lis, a prs-

M do» bens pertencentes o espolio de 
jçxaplint Baptista Soares o do m a mu-
M l ' 4 ' N ,* n ' 1 ( • ' u l t , ' d i ' , 1 ,0 Sacramento 

•P »ffirio, cartório da escricHa 
Cliwaro 

Reuniram-no Iiontem, ao nulo-dla, sob 
* presidência do ar. dr . jul i da i" vnra 
«onimiircial, o.< credores d» massa fali . j» 
de i^ln Veiucci. 

Nflo havendo numero do credores sur* 
ílcienls para a votação da proposta de 
concordata offsreclda polo falido, u qiía 
era d» 2 'lo sobro o» credito», o ,üi de-
terminou que «o rix"H.sn a nlci.-l" do» 
«yndlco» e membro» 'la rotniniasio riir»!. 

Procedondo-.se ii eh içáo, loriiin rl"it..s: 
»yndlco» definitivos, <loiu;aIvc», Carneira 

fC.; o membro» da c..iniiii»j.'.o IVa! . 
ratilianisc/ie 1'aiik f,ir Deulsckiiind 

e Malbaun li Ju ra»« . 
Depo.s do uin Incidente levantado pelo 

procurador do Ih asilianiseite liaiik ftlr 
Jjftiftehlaml, o qua »e referia ao des-
pacho do c/Yca do 2:1,0«,.» do mercado-
rl»», em 31 do acosto do anr.o nasaado, 
con tan to doa livro» do fnliidn m is que 
nilo consla n.-a livro» da A'. F. N. 1'aulo 
KaiUcau, o da rcsp .s ta do procurador 
lio fallldo, o juiz determinou que, ouvi-
do o ar dr . curador fiscal da* massas 
lallidcs, e juntos , s docmneiito» apresen-
tado» polo procurador do credor recla-
mante, llic ftsaem ...» nut- s conclusos. 

F a r u r a 
6° offirio, cartaria rio escrivão Resa 

Sob o presidência do j r . d r . Jose 
Maria Bournui , juiz da a* vara com-
igçrclal, rcunir-scão no .lia 12 do cor-
rente, ao melo dia os credores de (,'a-
macho A C'., negociantes cataliiilecidoa 
u t s t a capital. 

—O sr . dr . juiz da vara, a 
riniento dc Pedro Cuppc, negociante cv 
tabelccido á rua 1-lorcucio da Abreu. n. 
10H, dccrcton a fallene.a do mesmo, no-
meando para sjiidl o o s i . Ar'i.;:r MOR. 
réu, e membros da eommimJo fiara I, o» 
sra . Jnst i in Mello e Joaquim Dias. 

T I I E A T R O S E T C . 

l ' o l y t h c a i n n - C o u c i ' r f o 
Teve grands ccncorren* ia o es:-...: ' a ' 

ctilo dc limitem. 
Conllnuaru muito applandid.ts a fel-

tier, Ice!, na íMatuilaa e a» .len.ais 
diseuses. 

O admirável i '. iUia Iii- ' ar is -n coo-
tluú» a fazer prodi^iu» do oquilH- :., na 
sua machina. 

P>r; : 'Jb.hi,li ,1, •• f e l w . . . . 

I Ä ' " T ? V ' » V ' u r Ü í . 

. - ~ '- ' 'I . I.' t.í, 
ta ' » i!o Cominando (. r»i 

O i a guarda da Pol -i 
" " '"'»«I» corp»» uarAo co'itutr " o a- rvlgo do 

•locara no jardim da l.n» i ' . - , - r t , 

ô X W ' ' " ' " I - ' 

M A T A D O U R O 
!»• Matadouro Municipal, foram abati-

do» horten, m bovuos, Vi ' m i n ? . 
no» B U Vltoilus. 

Inutilizados 1 1,„,-!„„ , , „ 4 

p ilnuv» y ri,:, | „ » lnt::Hliio» d l / » . 

"LA AUHII!I!V n ' " ' l m i Î 0 S 3 

Kmbfcira do carimbo, r.i.-a 

L O T E R I A S 

? " I f p r r - i n s dí| loteria 
de capital fedenl strain.,* Iiontîiu; 

20:000» 
i r o m 

0008 

S J t i S i S O O ^ 7 j h J a n « [ r o t o m» 
0 - 0 tucrcudo abi-iii hol*i a — — * ... T " " J • 

0VÍÍ-» 

. 'lift 

' • O » « U I S TU: I 5 M 

ÍMIÍ107 noris .10981 330-13 
f ' l tV. .||.'i;,i . |,)|<(J 

en : M MS m; |r,i!j 

: « | * 8 aos ' -) 1 1 7 3 7 

- O mercado oUIu l .o> 
Zr. í , o í " 3 d- ">"'.0, 37 ; 
para jnlho, ÜHjß. ' ' ' 

NOVA YORK, e~(i.on t - « « - c a d o , 
apenas e.tavel, c o m „„., , 0 „ 'r, 
ponto». 

D O a M B U C A D O S e x -
TRANOeiROK Hf,, 5 D i : . A N E í n O 

OS 1104 
ICtKnrrilfl Jelrçram Cimtu 

HAVRE, ( j . . o n l r r a i , r c c i„„j U o ; | 
Um e» ave f a n ... r . . - . 
Mio 47 I i i . raflrS°' ' ; l u ' ' ' J"" 

HAMJll RflO. 0 . r o mercado feohoo 
Iiontem c:, ' , i v , | . | . a f » „ . „ , „ 
Jnlltu, ;iü !; ; í'e.ia 

Ao oom/úsroio 
I o abaixa usalxnad., doclara eu com-
merclo r o gerai d., ter e m p r a d u 4o 
sr. ««11,310111 f.acorlo o aaHo d - bar-
Iielro eito ^a avenida Rnngcl Peataua, 
vi Ir T a Ü" 'I"'1 '!1""' c " o » <il-

Uuu'i inr credor ou tiver 3I11101 dl-
" • l o a d r o a.|uelle sai,lo. jiode ," . . , .»,„. 
tu: «o dentro de B diia a e r r e r desta 
ilatit. 

M l'anlo, 6 —I —IftOl 
AXTOHO MIUTO 

toncordo: H e n j a i n * I.AC.IJITB 
il 1 

I- ' -NMli . 5 - 0 mercado feel.n,, 1 
tem • St leel. r a ra ra-.r-e.:;,' , 
joiliò. : 1.-3 s. y j . 

• V r v i m e n l o n i t i r M i u i o 

V i r o s n A «ABIB Di; ÜAVTO» 
Oenova, / , . , Andes. 
J ' inov . - ,ti , . . , „ , , 
ll.iinbuifr:. /w/v , 
Premer, . . . 

para 

S t e o ç ê i o l i v r o 

0 d r . V i r i a t o B r a n d i * 
M.: '. u a rev: . nela para o m. imo | j r . 

S" "» l-'berdude, n. 3.» 'eB i 'rente an-
i i1 .i ada). .1 -.— i 

A o Café Moka 
«OTIDO A Kl.trTktCIDAntt 

A grande f .bHc, de eafé t o r n d o e„ m 
«mero e capricho, moagem d l , fui,.i fiu, 
« Krc.su. Recebe-ao ,1 , „ l w | a i u ç i S o . 

Çompr,.-... , ven,!.,-», t a f i : o m..!.o. 
"elephot*. 11. (,|;|. 

JOHUt W. .«AM.Ks 
K n a Cc i ihe l l io i ro S e h l a v . 7» 
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Telegromina re,, id,, p c | 0 ,K•„( . , 
de Abreu. 
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i niii.tu.'Io'HO 
• ^ 10 <; f Je 

E a s e 

i . C f O t l n ' l I M M I i o j f n l ) .>C,H 
r.-.i r r - rodado r sr-: 

• r . Juiio Antun» i g , ra l 

f.oterla f(spe.ran;a. 
l'eaunio .J.,„ pre.'tiius da I« !,, r i , da 

»'•-»' ». '3!», • ziral.ida v r 
* 06 janeiro de l ' j o i . 

ra-..ij'i em 

. . 
SI H t . 
I l l i l . l . . . 
Illi'.'.'i . . 
< i s o i . . . 

V I D A E S C O L A R 

Foram concedidos 30 iliaa de llceiea 
ao d r . Abílio Alwtro Miller lentj "Via 
Oyinnasio de Campinos. 

—l'oram justifi, adaa f a lu» d- ta» 
pc!a professora da escola do Agua Uran-
v» d . Allee l iapj io Nóbrega, 

—X-'oi indeferido o re'|Uíriiiienl.o de d 
Atnerlca Hunt/ Cardoso, prof '»w» c 
f rcgurí ia du R«:u Viatj, n | . ; . , ,1,'. 
Tatuhy, nodindo rcf.nsideraç-3., do a I 
UU8 iiidcieriii o a m pedi,;,, dc p a z a i r " ' 
to de Ven. i'ii.'iitcja 1. .»t.v.j 
março ulti-.,.. 

— 1'orani aa.sioi 1 :,i.a lia.i. s 
requerimentos : 

0 0 d . Anna (. ' .Sandoval, prof asora 
preliminar, p "1 11 in ontrogi da p-liiiea 
íoriiia do i m dipVma : tSioi n i ' l ' i a t o 
recibo.; 

do d Mari, Jas ; do Aguiar, profes-
»ora diplomada pela caenla i-omolcmcu. 
V «'o Piracicaba, p;dlndo perniissl., 
para pratica,• .'i„ ^rapo escolar -Mir.um 
Barros», Ue Plra. ieaba : como :-e-
qacr>; 

do d. Olyntlia c . de re- l tas . pedindo 
Iranaferciiu 1 d 1 i.mtr tia do m a fdlia, 
d. Alipia li. do i'rclta», da caco!» cnin. 
plcmentar de Itapetlnlnpa para a de Pi . 
racicaba ; «Ao direi tor da escola tom-
plomcntír de Piraci aba, paia ijn- asei;, 
fino.iutorn.ar»; 

Ja d. Anua d Frciti» Víanna, pedin-
do o nicsiuo em relaç.lo a »11.1 íí'lia d j 
Marietta d -, Freitas Vlauna. Kanal . 
pacho, 

ESCOI.A PUAT[ca or. rowvi ía r rn —As ! 
iiulJ» ci.-ít i lijcola reabrem-se nu i;U s 
do correiita. 
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M ' T / . « r.. ' .) B A ' - ' s 
1 e r.P, Il ÇI, .JI'-P 5, » , . 

E r,0lf , dc túdat as wi-iaiiÔi- *' 
Popnlnr. i.': edito p, ; , r • ' '•'• 
l.'idos liulilo» rl.) fît. . 
N.'ite, I-.ir.:».'.,I- ..'.1 I ; , . ; , ' . 
hie, )•.. ». .- u- i . 
do Bul, Uni in d.i S r ..i 
Braail, | d o I : --.d 
Kcpobli ., d.ij Kstad , L',I 
0 Kepui :11A du [!i AD. 

Ad notas ,',, gnv.-n.n, . 
Illiij'à0 e iodes s L I,: .1 I , :„-, - , , 
i-ào t ivir-m ti i ,,. ,-vei , . .,'„' > 
na tjsxã da Aniertlsaçã-., , a n „ ,.,.. 
ti.."is ferler ses, r.os Mslii.io» aie 1 
do «Iludido r r :n i , h';rr,r.:i e,a 
« M o T:a Kr„:A d.„ d.,ro,:•.>»» t : n 
1 Ĵ ÍOi . 
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i? il i. " .1 iT-ral 

\ f» t :rrt'."f» 
i.! 1«, M Of i 
i " r a f r 

;.». : d" 
O r 
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> Í >' > A V F.' i A r/ 

ib.'.iel- , s i r'.i 
Í: • IV» i'l-1 I '1 :., a assidu 1 
" no««*! ' ' : ' l i : i . Oiroia. f-ll/merte .,. 

de j i-'Tip.. 1:0111 p. raisten., 1 r 
"ÍTC.-I ., '\iior.l:nadc — / / . .• 
propagado por D. l;,n-

"• <•» i * s.i!v.ii;\.) ria im in a. : : 
reuni-' «vidi,II» e rlieumatlsnio, r-s' i' 

Ktu :|"|ii'«- ! h •:r M. jfortfo 

Mill -».,.. 
IV.'vi,l:o, 
P . t . •'.' 
r ! .les 

Je :.. •,. 

ü i í à m í m m í 

fCiC'l-3 1>X-
OE JANEIRO 

Aß. F-ruRA c o r . 
T P A K G 6 I R 0 3 F 1,1 3 

D t 190 : 
iCtirmtrrial 3(leerem Barcuix) 

i'l : I 41 » JulL.e, I ? » a . 

i . rAHr; iR' ;o , i;-"7i - r -. • . • -
esfv. !. n!'a pa rda ! de l ; l . i',.ra man-o 
f>3; pern jiillio, SU. 

' " U.:l 
I i ' 'S. I-,™. 
' " ' !. i : !1 a.s, n . i. 
F.1Í0, u m . . . . . 
( - rre v r '••, I;. . 
Larre . ,-

K« • '•' 
Baca : ... kiio 
Panlia, lillo 
A '!:(,:! e^nfo . . 
tSfS' /v? .Sj'i-.-, j 
Toueinllo Ha'̂ - . 
Arroz Japdo, ai.j. . . 
Arroz lar : , ' . ' 1, ,i j . 
Palmito«, du:1a. . . 

'V Paulo, - ' —' 
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X " r 

X c ' 4 , , - v 

r w r m 

Gyn-':-.:,-!•) í : 3 . 2 s n x a 

» j <; 
1;>r:*,f> i ï l f i - i ' ï î m , 1; 1, » î ^ o i ' o i : , » 

> i i t a m i : , ! « . :>.. i n ; { . p | _ ' 
,, ' i 'H i - . i " s . ' , , , f 0 

: i i r>K, î ( " ; i - . f if i* s < ; > j j s 

j c a t K i . M i t i f » « 1 ! « ; • ••.,, r j i , ; ; r 

« , s « o h » p « i î ; . ! , i , , • 
i o i i - 1 . p n i f c s : « ! o j r ' u i ' u r n t 
<îis i t i :iw « l i o i a .. îJ: i | j , r i l i . , 
«> v i - l ' i l t o i ' , 11« ( m 1 ; î ; o : o 
i s i r i ü f i i ! o , S i , , ; , s , , s , j j n s 

l i t ! ; . ' « . 

* ' « f m o r « i r i > , t e i - i ï o 

' .rnrgij.i »•«•»•';«»» vpe, 1 

"••rr. « « r « 3 f r i-r.te, r . r m-.is ,i„ rida su , 
ae,:e. «m 24 l.rras. „ „ procès, , ' l» 

I .1 a i rve , : ^ , o . r : . -ama. • ? 
: t . f ' i i ih ' l t i , a .,.,:.!•,, ,„.-.„ ^ 
; u -t* «..-.- ? » r 

• l'1'* S*-? t r. j -.:>-. n-
: i• ( .«t-» r, | . r . , i - i » i .r . - • 
I. fi.pa r.» denies e. r.s, tor-:» alv.j» p , r î i 
« . ' -S. t ' j t r c l der t fs cem JJ:- por õ j . 

• a lietitadBraa com ouse.:: . ' n u -
i ' i . i ' S a pivot, toroa» do caro •• iinrai-

í w ' « Iri.. ante». T r . t , i a 
:•• j :-.-. . -, e i ,,rfi . 

». (1.1 d.!.:«a 
pciitn: «.-i t r a t a i s o o í t n r a l )» do 'm'âl 
t » BO.'., cas os ,.» adulto, r.vi'.aad, 
• . . . . . ca luœores, as : s : ,•-.,., ,;„., , „ 

I i-r.u.í.s g-ugivaes ; t.r. , • ;, , . , , 
I •."» «•"•'•Ofrem para a AtH-: l » J j 

t . ' , L 1 - • "tanças. 
Ttdcs i s trabaU:!» aã-, p a n 

I I i f r.rto t oj o» u . • . r 
«. " « « J "'d- - i t n t i , / : a 

•Jl-

i.s auoma.ia.1 Jsa. 
i.eira drall lo 

• • n d a a 

A g c i s e l a i s I s d a s a s totems 

p n v a t : i a d o c a v a r e j o . D : U , e v a n t a j o s a c o m m f a e S o 

e i n q u a l q u e r p e . i i d o p a r a n e j r o r - h 

O v a r e i o , v e n , ! a p o l o o u s l t , , í a l o l o r U , 1 . S . ä ' a : : l o 

âî5»0 lips k Mil 1 fa 
1 A B 6 0 B 0 & Ö 3 A R I Q , 3 - S . P A U L O 

•j V S O b f P «lí-rfo® 
V e n d i d a s n o v a p s j o c a s a 

O o s 

Ki t ic i i : .> . to p : i r t » «i« c c i i . l n 
s < ? r > r j l c s o o * « ia 

n>Ey-cr , tu—AmanH ii 8 l.ora» t'a noi-
te, na »éda social, asacnibtóa gera' , para 
o eleiçlo da nuva directoria. 

« W ovMííAsrico ron rco t j r z—Dia 
primeira reuniJo da a t t iu l dirai ta-
rin. 

"IIIESIIO DI1ÜIATHO MUSICAI l.t;.SO-
BUASTUtiio—A !t dr, corrente, esta so-
ciedade rcalisnrá i W r ita soeial, 
guida do (intua O escrtuo de .','. Do-
mingo*. Dm s ,'ulda liavcni baile. 

IIIOBÉA ct.UB — nia II, rri.neira 
partida diurçaato na Si.lão E.eelslor. 

SOCIEDADE 1'onTrntrrzA BE*p.FirnsTn 
VASI'o d a OAMA—Dia II, as t) horas ii 
meia da noite, eesiio d » direcler: i. na 
nova sede social, á Avenida Rj. i -cl Pl-s. 
taiia, n 113. 

Assoi'tA'.'îo vnMs?incr re rio r n n r - s -
sciiAno p e u t " ) — l i i a 10, ass-mli éa 
ra!, para posso da i ova dirielcria. 

ctlt l l lO UEAMATII U ALMEtCA OABIIETÏ 
— Ida 10, rettnUir intima. 

OHKMIO DO CO'.IMEI:CI0 DE SÀO l»AI'!'. 
— Dia 17, as.soral.l a gerai, para po.sje 
da nova directoria. 

t!fMTlTfrTil Ut ÏOtlir:, II ' r.OOIMPHtr.) — 
Dia 25, sessa i magna para i.d u dus 
trabalhos de 1901; f . s» Ia u .ua dirn. 
çtorla, nonicaeüo das uivtrsas e unis-
íOes. 

o n r r n DIIAHA n c i •,IU-MV.IS nt: 
TAÍ.JIA* — l.i;a », á ma iiii^aJUru Ma-i..i-
do, I). 3 , cspertiru'o, cm b.r.efli , do 
anladur José Justii. ^no de Sauva, ci,, o 
drama, cm 3 actes, Cn-j.ar, o »erra-
l!:eiro, e a L0"''"i:a fadn doi li cem a 
fua mania i'er motivo ile f .r -s n . r 
ilelia de ser levada a Ti rre em car -
rilho . 

— !••» 1 '. il')* I' ila «5 ia!, e dia 23. 
/euiii,-o i.:' irna. 

01'iTi'ii ï.. ni-, . . • i • t,',TK- — nia 1), 
no edi i - ' j / . ' ' . . ' ' lib, í rua Fi i ren-
tio d . Abi :i, n. '_'-'. espe' la.'u o lesta 
ar rü ia dc ü. Angela lient t. ce: : :i 
a:" i oui H net s l'.l lar.io ior . ito. 

£ V f S O _ S E S F E C W E S 

2VX ' ö ã l o o ' a 

r p . .t. AI.VF.S DE 1 IMA—da r i í r s r -
i ' RÉE I> 1'aii», cirrru.il> da li..V.I.,'I-T.. 
«•a l'e-rlngtii c i e da S i n t i < asa. — fisp : -
(ialidedo : raolestloa do ». uiiora.s dai 
sif-s tu irarias e par tus .— Ii: 1 • 
I rigadiiro ToMaa, U4-A. Conan.t : rua S 
ru . lo . ÍC A (eiaj 12 i s 2;. : :', ;,., 301. 

' ' ' . 

P P . niAf.MO PO AMARAT.-Di Fa-
fuidade dc Medicina de I 'm: , , Clird.a 
n.eilkn, rem especialidado — Spphitü e 
inclesliaâ da relie. Consultorio: m a de 
fc'. L'dito, 45, de 1 ás 3 horas. ííesi-
i e t t i a : ra> L . \ . : ;d i . , ; a , 57. ïe!enli> 
LI, iCC'. 

E'F. Ai,Rj«.; ;o r e b a r b o s , c .- .mo* 
MÍD1CA—Lc:.i.u!tO! i r: .i ' . |'../11.'...-r i , 
f . 4a 1 in 3. Bcaiueutia ; rua ip. ian. ' i , ' 
£2. Telephone, 622, 

Pl ia , f:; !VI- ' ' 
! ON(,A 1 ', i . ' u -

V i AD -.I,-; a t , o s - i î :To id7n7 iû>7T^ 
Er-r.ll-P. 1 ... ,;.. A : . . :.i, ,!„•:.; • . 
teiro n-s t-a i ' ' s . U - a r M :>.t, u u .a-
it,-.: m-i 11 ii, i •: i r a . j , u . 
I:- - t A, j . . i „ i . ., l y j Û7. 

BAi ' ' !•}." ' ' , 
e: jp!..: :.) I i 

rir-.. 
Applieando-se o • • -

< ' ? o c : i p a r a ' i s a'u-:> m , * f j i t e l v , |; : - » • M dr ipir! 
ï r e ; n I ! î a r ; ! i u l i s o t i e s u s l i e 
a n n o l e c t i v o f , r » x i . > , » > j . n 

«Je t i c . i ' i i ' i ! » <.<jiii nsa 
t t o r m n - i i ! « s « • ^ i a f x î e f î m e i i -
i n î i ï e î . ' o r a t - . <2o c i i . i i i i i s o -
e t i D ' i a r s o . 

' r' . : . '•-:' a ,;.: ' Il ::i-(, 
•::' r ' 1 • i 

. Ill ' : - F . - J - S C 3 71 
ii . - r 

\ O' «>u.. . . -,: I ra , ,- . , I 
I \ e'e.,:-. ,v ; ... , 
I s * or'::*» \ .-,. , , ' ' - • ( M e a r i a , /.ò-l 1 

rrrr-

cn.:. on). 

•< ' \<i'.\ \D . Ii ' 
•. i ul > 4J ( a l t o s cl. 

— j- - n . o 1 
< AtVC-fAf O Ant....» I i-.io do A. 

i l l ! . . , - „ .: . "ivr Jin-": : 
II- iB' 1 • !" I >'» I . .'OS 1.3 fj I'.: :3 ich J. 
r. I.tra - Fl :i I ruliseän. 

X l o a i t l o t E i B 
COAf hiJAN - £tutL!i — Uu-, Dir si-

ta, u. Ii. 

MCT.ES7TA.1 PAS CRKAXf .M _ n r 
Mor,le.io Via:.:», rapr r i iü M,' ni pratú 

I rui.. ' 
,, . - - - v a t c r r i . 
1 ' mien-,:i, rua Maria Vh-r- i». -jl i , ' . . . 
phone tliî. Conatritorlo: rua S. Be-it.» 
I 'l. 'Jel'-I hou,., lil'8; de 12 .), 

m des pri,':: ipai'.t Ihtsi-üs 
l'.'ilia. AllÄ'.ri i, AT '••: ,V a 

i -mii . io s lh . ' . I I I r _ i : s U r , . i 3 3 . 
>:.'•>. t Vr* les. das ! l. i ma-

< I S j » " d„ ta] ' ... h'na Vie!, ri i, M. 

o r n f T v t '. 
T O S S E C O ï ! V U L S A 

Cuia-se . o n y. .voi.ï, c n u t r a 
a coauc l txoho , fur -mla do dr. Cr .» 
MI NI i: I : IIBBIII », -'• s,,' : ,:.,:.! i .m 
Iili,:.'.st as i.is ' r ..i . ,4 . :it : I :,: ;tal) 
o I" ' ' ar. :i !.. j ,,, r.--, ::, , 
do .Macedo .-ioavea — P i i a v u i í i c i á 
• 4 t « > p . v , rua Ai: .i, 

M a r i a A n ' o a i a 

»Sora um:! 
ne*' : nies : 
Y M o , , , ' , ; 
'*'•' uma ne e-:f.id 

«o d Str..» peu! '». 
1 oi ru i . 

i.: 

( , 
•se •n p . r , 

'> ' ' • A 
1 :. . r . 

I.APOIl.'.TOliIO CIliMICO-ANAI.'. 1 1-
CO —Raa >.' s . Ileiitr., ;>i—O dr. I I " , 
ri',lie Sihattinann, . I i:- : - i !çr iud.> , ' j 
I .11 ers l 'Ile ils t: " , ;a. . . . . : a-s.s de 
toHea os trabalhos ehimlcos e eseenta 
qualquer anal.»« (industriaes. phyaiolo« 
„•icas, Iromatologica», toximiogii-aa : , . 
rerses etc.' ' . 

I 11 TiSTA. — O cirnr/ lüi dentlsla A. 
Caftrilo la/ (iteiiiuer tralia,':'.) dos mail 
r; cri. ..."ad s , modernos da s u a p . - i . 
I..Mie, por | i " , ' i i muit s:,,;.! r ' /õ . r . - i s . I 
Accula j,aftimeiilo em prestardes, / r > 
iiaweitle icrtractadas. —Ciel ineta c r > I 
ic'iiiir, i ia a . i - , : . . , n. u . jn i r . i -

As deres 
.' ' T-Mpi . s-
:. i I i r r ' 
lias, IT . :;.! ::i : 

alguns : i"'S do : 
ru',i -is :•: .) 

•h ar 
M A it IA A S 

'.*• n ie se t-ii: . P 
Sc Cu •.;.. 

e ha tiiiil js i.nr i :ia perna 
•ir :.i o . c ' !.i 'jü tiiiha 
;II ' 1 i '-s . te i a remo-

sea s i ,ti c..;n 
i . AV.'.i.r . . M a . 

"/.A 
l'.'rn'd 

m u m ml 
R o c o n l i o c i d f i . s ; -, ^ j r . 

e n d e s « I o o l e o d o i ; r . ; i d o 

d e b a - a l h a u no v,k h i -

i i - ; _ i n o , c i i f e r n r i i L i d e s ' l o 

p e i t o e o u t i - i • s o I i i : . - o u 

d u r a n t e r m ú u t e m p o 

c o m o i r i f . ' o i i N ' j i i " t i e 

j s e u c h e i r o e s a b o r d e -

s a g r a d a r e i s q u e i m p o s -

; s i b i l i t a v a i n s u a a> ( m i -

n i s t r a r ã o . D a l i i n a s c e u 

i i ( l c ' a d e a j u n t a l - o 

f i m i l s i v o s e m a p p a r e -

p a r a 

n . 
. u 

î!a Capital F e d s 
h ? n * s m > « « o c o r r e n t e . 

ë ' " m " B l i n d o J e S ã o 
s n n q u o , ' l i n d a c o n t i n u é ? f f i

O P t ® l m m l n e u t « . t n u f o a s -
' : ni d e í ° a J ™ ; ; 1 ' 8 e i ' « t ? - C a s a p r e f e r i d a 

o r ' t o i i n i i i r r e n a o * a m f ' « a s s i m c o n t a i n s q o e 
- > Î'.:O , ' m q u o p o d c m - s a n a u n c L , 

: i e n V io e V t o - i , ? t -x r a ] , i r - 8 o . C h a m a m o s a 

A . M - V « r a n i i o h t c r w 
v n — -- ( « i p i f a í F e d o r a 

d e a r o a n i î a — E ^ a o p s a i l l i " 

f Mi.K A 1 0 Mi. ÜOMI.M.ns JA 
f.LAIllBK—T d .s os dia» ut. in. durante 
0 v-iäo. des s ás 10 tsn.bcm las ;..' 
1 1, lias terças, quintes e «.-.:.i i ! s 

I ii. A. I.l i z 1,0 i.'i. 'iO - liietlies C 
operador - (Ci rnr« a tin ger r ,. n 'd-s'.ias 
r.'o senhoras'. Kctiiicutu, rua Lr:^adeir j 
Tobias, u. 11. 

B ^ F O B i l A Ç O I ' Î S 

O TEMPO 

DP. VIRIATO BRANDAO. —Clinica ne-
d,co-citurj.ira c espeeialments molestis.» 
CCI! !>((-»'» penitr-nrinarioi, petit ray-
i ni/le. t'onaultan oa 1 ás 3, rn> da Bria. 
Vikta, 41. Residencia, l a r j a da Liberda-
de, . 3 ïeleptone n. 10Û. 

j e c c o m n i G r c i a o 3 

A o e o m m o r c î o 

e "Oin o ::r 
iri :•' s;. ' • 
• i: : .i i — 

:ia 7 c - n ; r D 

I , d.H r,:••'!< 

i 

Kuje, n, i . 3 . 4 0 ú a 
J B a d r n f a i t a , A p o r t a 
ß o n o s s o «so i - ip to i io , 
P t l iorr. iov.ie ' .ro mai--
*%7a 1' /° a c i m a da z«. 
ÎR, c o m o a s vê a o l ado . 

DR. GAMA CERQi lilRA—Clinica me. 
diea rtit peral e . spet ialn.enlo de rrean-
ees. Bcaidentli e i. usultorio: r-.ia (Iene 
r»l Osorio. |v:i. ('..,:: .' ,s. de a j» I d a 
laide. t.hamados a rjuai.jner i..,ra. Teic« 
piisne, 101:9. 

E B . B E T T F - X C O U R I R O N R I O C K S — 
Ccnsnltorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Cci.tulla», das 12 iis 2 ds tards. Hesidea-
fia, iua da Uberdade. 67. 

'éPl 

IKZ 

rOBÇA POLICIAL 
rrle» para hoje : 

« u p e r i « > dia „ rapit la Sfaci«!, 
> ' ** cavallaria dará ain oificial 

n i a s ^ a g i a t a , 
AKTONIO MoLt.lAIiD, CX-profflS-

f o r rln K s c o l a d o M a s s a p o m , ' lu 
P a r i s . R u a d o s G u y a n a z s, n . 94. 

A U v o g n ^ o a 
0 DR. AMADOU 1>A Cl'N'lIA l'.l i-iVO 

tem iea el tr ipturio rie advocacia â ras 
do Cameeacio, a . 4.1. das 1 i . » 3 fioras 
da larde. 

' s à* pra .a" do S. Patilc, 
l':o d .'.in.'ir.i .. da iii.r , -, . on: , { u s m 
'1 e l ' s tid . t r a r s a :., s, qno nesta ..at i 
cn'ra m l i j 'Marào a :.,-sa f irmas, :ia| 

Kgu:il-I ... a. i- util i. j . . . .» qno U esta 
data ï ' - î i , .::>s aos .s::s. I IMS, > v \ i r r 
Ci i i r . todea as iiur^adorian, moeu* r 
•Hen He* exls'.ei;tes em u..:« i l ivo ' fa . -
r i a , sua :i rua !-i L n r i-., u. ''., des. 
ta i i ; i ta P, iteres r «s. •• '.«, ' f u ' r rie 
c/uae q i, r .-/,•>, »« /-.- ... ,'..:„/eic* 

Sej.:: . ! : :•: ...ir . :: a s ' e v : : -,::• 
siv.'l a : : : , : n,.!', du n-ssa i asa i e,- - r 
rial, rodamos a todo» r,s nossas levedo-
r- s o esp ai or-it-r] :io de :. :-,-rr 
»alJ.ll1 -' .S . n i . : . . .-,1 lierai, r.-,. ;, 
•i tua d , i anui,. r i, n. ii. 

i'aalo, 1 de j.aeiro de 11,01. 
A. DE Sors s Sir.i r u í a t C. 

• ' — K m li'jiii I fin 

' : I , 
C a t a r r h a l 

S i z a 
A n î i -

X 3 1 Ï S . . Q i g 

p.' c y w- '• •• : i c. .." 
f ' v « i . A i , ' i o s - . , • , ' ' „ . . ' : ' - i r r 
' V í zee.s M r I, .. " . j f 

» iquer t rab , : ; , , . v j ; : ; V - V ^ ' ' " ^ 1 

• -se f a z . !•„;. , , ,. , * ' ' ' j j 
' - V " I : ! -se ! : , : , , : „ . : , p, 

in.o per . 'née a , i ru plloto.'ra;-: : i. j 

9 Â ' e i ï i ^ ' V r a -

ra iritiir, ,t r J i J' - .1 i< 
3—i 

! novo, e usados K i ^ J .? ,„ 
O da , , I .;:•„, % .. r , 

_ " I i> r.iri I Ma-pil ' i . , 

: r a ; ; d e l o t e r i a fl© p a n l o 

3 í s 

s , , ' ' T E G R A TM 

Ä i l Ä ' Ä J ^ W » , : ' . f o c o r r e r 
- n e , , : , diária, . . . - i S , ^ - ' i " ' - 'S de I,terias e h o " 

' ' m 

i í ^ a n c i a 

! 
l i o 

m d e . t j -

«ÖS 
I d , J I ria. r> _ s . 5., 

i'C!'J0 do FfífaJo co Bacaihsa f d © C ã p i t a l ã u k m i 

i « c m ! - r , 1 : " ' ^ . Villa 

rfcs SanJcs S 
1. : o 

! I : j, 

DKS. KASTEL P. vn. i .ABOli l e 
SAMPAIO Y U N N A - Raa I i de iiuveia-
bfs, n. 31. 

AliYOtlADO—O dr. J . B m OLI-
»EIRA I Y m na no aiadaa-s* para a rua 
Direita, n. Î2-A, ondo attenderi, para 
»ervíçaa prsliaaioan«». da» 11 horaa á 1 
e ca» 2 il i era toda* a# dias a t d | . 

A o c o m m e r c i o 
Communleamo» ao eanmcrcio era ge. 

ral que nesta data organisamos uma so-
ciedade coe.iiueri.lal eirt comn.audita para 
a iniporlação, compra e venda, por ala-
eado a varejo, da droga», producta.» 
ehimieo» s pharniaeeuticoa, naeionaes e 
eitrangelros, agua» mineraes, vaailhanu 
e aceesaorio.» para phariuatias. conaigna-

es de caf'• ... ontros artlgca .jue conve-
nham. a qual gyrará sob a firma de 

L I M A . S A N T O S & C O M P , 
de qua aJo soi lps aolidarioa ,Io»í Alvea 
Vieira l.ima e Rraz Uonlf»eio de Olivei-
ra Santo», e soelo coinaiaiiditario, Acto-
nio de .Sousa Silveira. 

Egualmente commaDicanuM que com 
prain .s aos ar*. A. de Son-a Silreira 
if l'oa,;e todas a» mercadoria», movei» 
e iilensl.: :s existentes em sen ntabelecl-
mento, l.rres e desembaraçada de 
qnaesqver onus on respciitnbiltdade» 
ne ía t-Kido n.iasa Urna com o resto do 
a-tlv.) nein e.>ci o psiaivo liaqaelle» se-
nhores, c ' l i i suaudo, por. i.i, nus no ine». 
mo eatal^li i-irueafa, sito á rua do Com-
mereio, n. .1, o adoptando o inetrno titu-
lo do 

l l r o j a r i n S i i i c i r a 
S. Pasilo. 1 ie jaaeiro da 1IKJ4. 

d o nt A i . v r s V I E I R A I . I I IA 
BAAR ROM rar ro na Oi r r i i u >avroa 
A-siuvio Bs J a c s a 3—J 

l í o r a e Cur y n í i i i g i . í u l i e s 
P f c a i ä o p a r a a o i i l i o r i t a a 

i " A v " - ; ; \ i " 

à l Y h t * p t i c a o J a 
fá, . r " " " " «»«» I a» -lu , , t f 0 

a-t • : ' r J 2 rn , 'r t . 

Hypopicspiillos õj Caí e Soda 

l'üarrj'j.; e C;;i po 
renda lertn ' 

-ir fazer acqiij, 
r n a ao â . 3 í : ; i ; 3 , 2 B . 

Í S ^ ^ r r ^ t e ' V » - « " ! Pr . e. 
O ù 1 unem rlese.ar f a ^ . l . L ' . " , ^ W ^ ^ f f l 

2 '" ' 'os s niellioram. otris 
11, diiija-se 

H' ."ütos Klot 
' " V ^ J ^ f f e ^ c i a - c a r r . , , eon, I 

M s» ( : : Il a v ;« ' 
'aniilia, coin rspeciii 
jue recebo e.ouvt i 
esejjm cursar a 1.: 

aos sr 
:ad" i s ! 

;oia is 1.1 ii. 

- ' S de 
erior, 

as ijnu 
ou es. colas modelo, aule, de pharmacia ou 

odontologia, et liste rsialxlrcimeiite, 
sendo dirigido s> mente por .senhoras, of-
fereee toda a (jarartia d - eoaforto, bom 
tratamento o cuidado, tão « ".sari is a 
moeas nesta edade. 13—U.. 

U m p r o f e s s o r a g r a d e c i d o 

Soffri horrivelmente de rheninatisoio 
de diversas cspcii.-s, pr :doii:iuaii lo «a-
tre elies o de fund» pottos.,. D.irant» 
ma.s rle o m /r». foram ii.iitci» todas »» 
(entalira» pêra um restabelecimento, por-
quanto, desde as primeira» manifestações 
da moléstia, nil o faltaram n , cor.slantea 
receituário» medico» e vários prepara-
do», sem effieacia alftnaia. 

Km t i o Ma hora lembraram-me o uso 
do preparado F.tixir de Sneu/nra Onri-
ro-, fíapidas foram m nielliora» a hoi« 
posao andar faciimento, consideraado-iM 
carão«, depois de tanto soífrimento e 
deaanimo. 

Knteadl de meu deyer dirigir-ilie c r » , 
ciosamente estas linha», em que fiean» 
Consignado» oa meã» agradecimento» pe-
loa benefícios que prr»ton com o seu 
poiero 'o e hmnsnitario preparado. 

Taot.«té, 1« cie dezembro cie ;'.«>!. 
AHTHT-B l i i o m i 

Profesaor normaliaU 
• • o | a - 0 Elixir de Sicupira Qaeiru 

ancontra-aé em tadas a» pha rmaü j» 
« b T k . n . 

.1 : I . 

Ouiaente i, . T.x-, . i t o ij- .- " 
P ' • o R i o da J a -

I . . :: ••-,.:: 
ic,e ..'rogarias 
Q'Z-.c/ty.r», 

( f a r e ^ s s t i r r i i £ G 3 s 

•-. T^ ^ 

> ° « e l i i o c ' . o na- # 

« s e s 
S r o n e í i K e s 

C o q n c l a r f a « II 
h u m sHíforaníf i| 

K e s í r i a f f l o i J í o . S j | 

i ' d o s a d o o s p o c i a l m o n - i il 
„ .para aa c r i a . , c a , . | 
j f i o c o n t é m a u i i a i a n c i a a ' f i 
I » v a s . 
' c o n h e c i d o i i a m a i a 1 iî 

I! 2 0 a s s o a . 
iparado anleament» por j f i 

Q u e i i ' o s & C, 

Pr s.. . . . 
- .>) 

n a d a <:-. I i - i r r i r h a , .3o | M 

p r o d u z i r u m c r e m o 

i . g r a d a y e l a o p a l a d a r , 

r-coíf; & B O Y Y I U ; foram 
i i u u . s a i r i a o a s s n e i a n -

do-o os liypophosphito/; 
<ie cal o soda, r;:; • c,-- , 
OH r e c o n ^ t i t u i n t o s m a i . 

í . - o d e r o s a s q u e S a c o -

u h e c e m n a m e d i c i n a , 

p r o d u z i r a m u m a c o i n -

, j ! b i n n ç a o f e l i z q „ 0 d 4 

| g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o • 

t e c i d o s e p u l m õ e s , e a i 

a o s o s s o s , p h o s p l i o r o a o 

c é r e b r o e s < ; d ; i 

P - n 

X,,. ,', """" ' i : i : : ' OÍOS. 

Comprn^e " l i n S - ' - Ä 
eonsnmo. livre .1 : e , m f 9 c nnviii 

le • 

v^ta •< ! ç" ,f»' ' .•>•»" « . Ï . S T . valor 
,1,, . . . . 'panto - meta 

missa.*, qualquer parti la de caf.< bam à L i f**»»".*'-» <l« automov 
! 'nfwiore. , madiaetc a n l l ' i l - ' l J : " ' r "Zani , se du 

e inGloey-
coraoenda d »te"raüio.* " " ' » u a ! l B r r «»• 

1 •'•••res a ,:.«. TES r .u . a o 

I i i a o s i n -

ihnrat'irlo ,ie 
icoa e I I. ,;-,.. 

Uove o i ' c i r -R» aempr« a ' ' 
Emul são . 1 .i Her,tt que leva i 

do i iomom com ba -a . , ,i 

•V veeda ne. Dr 3 l a ,b ä , Pharmaciai 

. . . - ;•• ' nieiaae B„ „,,., •» ' i r e s r . u u o nnasii, 

— ' ^ l ^ J l e u t o , 2', 

y r - KANASGA oo . lAPÄo! 
RIGAUD e C Perfumistas 

PARIS 0, n , » Vivionno, B - P A R , 3 

/ f AgUC! d e Ksran.rrn f * loa» a 

Gnrßß> •"—"'.nu. ,„ 

S o ò o n ê t e tíe K a n c n g a , 

[ P ó s ae K a n a n g a , 

Deposito em nas rrincipaes Perfumaria.i. 

m i i e i r o 

! l P i " b r e , » > T » t t * a de predies 
" f ? ' " ' „'«O contas a 13« . d " 
vide^arcellaa jsro® de |» . 

S n » g . B e a t « , a U * 
3 - 3 

D e n t a d u r a » 
E M I 1 I O S C H M I D T 

« c a TiOTOBia. 19 

Sementes novas 
ile catingueiro r . î i» e i s raan i v. mte . . 
o « . c » d e , « , »siri: 

b T J " " P" l™> s o d r é / c » 
" - 1 ' K w i n g a - b , í erro « « j a s T 

V - 1 5 . . 

M O S Ï C A S 
' , 0 " " t ï ï . s Â ^ J r r f i - ™ » 

I i . n 

1 
I: 

^ e n t n e « t o d o o B r « i , p e i a ^ a o » ^ , 

^ î i n n a v i l o c e J e g a n c i a \M 

miAi i 
t . B E V I L A C Q U A Â C . 

nta ét Ott' i. 



M t P M i y . W - g ! 

Feitos a mão 
l o r d d e w í s c h e r L l o y d B r e m e n 

Rua 15 de Novembro, 27-A O p s M j l i c t e u l l e m ü o 

D E P O S I T O G E R A L 

42, M a de S. Bento, 42 
QABÜIá, H M & COMP. 

Illumiuado a lua elaatrlaa 
Conimandanto—II. WOGT 

KaliSril em 2] da Janeiro, paru 

3 L i i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , . L i s b o a , 

A n t u é r p i a e B r a i u a a 
£4<~Prceos da« passRgens do 1* e h s n p a r i Antuérpia e Bremm, maroos 400 . 

Peceue passageiros para ns Ilhas dus Açoro». • 
listo paquete tem bílat o as nu i s mo J<rnii accoraraoilaç3âi pira p a u i g i i r j V 

do U* classo ii lem cosinliolro portuguez a borda. 
Traijo das passagens do 3» c ias» para LISBOAi MAÜSIR.V i a j l u m J j viai» 

do mesa róis laC^OOO. 
Para fretes, passagem o inai» Informadas trata i ) oom 

O s a u i i l o s 

ffUrrtfe—1 rnllpr ds a em 2 luirii 
I çnerrf • lirnver lambem fébre, admlnlt» 
lir-êr, »IruUitaneemcnto com o ÃTXvfp 
( t f I t r , ü iVtes do bi-i&lphato de qaial-
tt poI di». 

E' infalilve'. « iura, a aquelle qa» rit* 
f i m <;.rrdo r.to pagaril liada polo reiu>> A LAVOURA 

Sabbade prsxim®, 9 d® jaissiro de 1901—extracção 
f n ! '.!<" ili" criança», As erlauf»», i n -

( t i l d e , qn.nií sorapro fleaai a t a c i d u 
<!r (fitrrliíe. fibre, vomito», o para I t i i 
r io |:n nrcUioj' remédio do qaa „ Mlttr 
Untre. 

Dçtpt jHa—fei ta de appgílte, dlgsji l» 
dilíifil, dí>r do estoniago, duas. Ires >1 
iiiii» colheres por dia do ELlXIli OIN-
í kA tu Kl.IX111 PUCHUKY OOMPOiTU 
—pi<'|sta<io do pharinaceutico A n t i n * 
rhu, A . vtntru. 

tiollre òe ijoaoribía «•) quem UJJ i j . 
t i n i u infaUlvel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

ÍKor.tra.sc em todaa a* p lu rmt i l u » 
i l l I llibb. 

nnxgtr ecu M A R B U È A S J I M I U 

lümo. t r , Antonio Tinto Nanei Oi r . ru 
—-\íiil:o cm abono da verdade confirm ir 

fir escript» quo empreguei u KliJie d t 
ucliury Composto, por v. ». propari-h, 

tin pessoas de minha casa u mais vurj-
1»» do empregados e vizinhai da U; ) ; i J i 
t'(- DHU lrmlo coronel Luis da b r j i » 
Leite, quo solfriam do diarrhea o dyson* 
(»riß lorn fibre e vermes e quo 11Í1 ti> 
Ij.uu um Lu doa doze ou maia cai ti o-u 
tin. empreguei. Com estima sabscrjei* 
eu, ce v. ». utt", oür". Cf * t — t r c u i x t n 
fir ti.*u Uilt. (mi 

An&hjsado no Instituto Agronomien 

do Estado de S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

AAÂÁA 
mmw 

tiSlàmgMBS^lES! P e d i d o s n o s F a b r i c a n t e s 

.MARCA REGISTRADA A l V © S M A G A L L L S L O S & C / A 

Premiado na Exposição R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O O R A D O 

> Nacional da 1 8 8 9 R I O D E J A N K I K O P . K A Z I L 

R u a d o S . S a n f t s , 8 J — S P a u J o 
í i í a n t e n . S Ú - - S a n ü o s T c ô 0 6 d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e E í a a g e n c i a g e r a ! , v i s t o s a r a q a a t a n v a i i i b - m l r 

k a t r t s i o c a e o r t e s g r a n d e s . 
0 « n c i l i d o s d o X n t e r i o p d e v e m S C P d i r ã r j i d o s i n a i n f l o n S . e s ; |OP:»(SÍ I ( I 0 » ; ) i 

• I i l a ^ í e L o t e r i a s I V a o l o n a e s d o H r a s i l : 
UMA C A P S U L A t MASS ACTiVA 

« U E U M G H A K O E COPO D F . G U I F , Â . 

Estos Capsular, iii:iltoraveii, do (i-m.ir.li>.' 
de uma ervilha, nAo cridniTr^ín OI.MU -ir-
piinlas, o so engob-'in maia iai-ilni'-'ii-- 'iir« 

ias obroias. Sdo bobciaiut^ couira loítítt, ii-
\fie8. eri/ip», Infíuínio o çertitu« • , • 
nnstiilos i'elir.. quo MJ inaiiifesiitm U., 
'do todas un moléstia'. Enxnqucsns, neeroi-
Çlr,.-. ftbiss Inlsrmitícnies >• pciustm, 
lassidão, frJlj r!s eatrçla, rhtemtlsmc, 
gota. eiTetfitS rtes rins «Vi trihniariii» 
U'este lieini :o meiJii:ameiito. - — v 
Bdjü-sa o no® riLLETER sobre rada ispssia W i ^ 
ii(|K.;.- t-i an pf'.IS G, r. VMfitw i l..-:;,n a j fh . v / 

C 0 M P A G 5 I ' 
P i i cmebotH p o a t e - f r a n ç a i a 

O o s p l o i i d l d o v a p o r f r a n c o * 

C a i x a , O l ' S — E n d e r e ç o t o l e ç j . < i l ' « r a o t i d ) > 

naliír.1, no dia 1*2 do corrente, para 

H a i s t o ô í ^ i < © B o r d e E b u s 

Paru passagens e maU inlormijSea, cem 01 o a s i g a » ; a r i j j 
S u b s t i i u e o oleo de í i g a d o d e b a -

ctilliao,do qua l contem todosos p r i n -
cípios acl ivos, l i v re s d a m a t é r i a 
g o r d u r o s a e c o n c e n t r a d o s c m p e -
q u e n a s capsu las r e p r e s e n t a n d o 
2ü v e z e s o ÓCU peso d 'o leo . l i xpe -
licifciüs e f fec tuadas n o s l iospi taes 
p r o v a r a m iiue o MOITIIUOI é m u i t o ' 
efficaz n a s ü r o n c l i i t e s , C o n s t i p a -
ções. C a t a r r h o s , e M o l o s t i a s d o 
pe i t o , a o começo Modifica pron>|>-
tumen te o const ini içnò d a s G r c a n -
ças d o b e i s , l y m p h a l i o a s , s u j e i t a s 
a const ipações { requen tes 
PIRIS, B,r. »ITI:iic, a na; prlaeljaes P t i ra jcm 

l i m Ö . P a u l o , r u a <!o ö . K e u t o , ^ ' J 
l C m S a t U o M , r u a 1 5 « Io \ o v e i n b r « , ( » 5 C afamado remédio do 

R X I F A C U : A R A D I C A L D I Í 

13eUI í Jo t lo n n - v o s a , I j< j :o teno i r . . Pc-r i la dr. fac . i 'u ' .aüo 
cc i i cc i t i - . ç f .o , Hj ' i i e i - t i -op l i i a des t a s t i e n l o s . P r o * t r a ç ã o u a r v o a i . P o l 

1t iv3cs « o c t t i s n u ' , A b u s e s do p r a z e r e s 
t e s u t t e , M o l c h t i i i a dos i l i sa e d a Bes ig -a a S ' r a ^ a a i a 

do» o r a r e i s g - o n i t a s s 

r.íti M o r a v Ü U o ü o M s d i c a m m t o ba do offectuar enras mesmo d:poU ,1 
u m ínliido ledos (S demais rcmci/es, a i o uuico iiiedlcameiilo quu i u : i r a l i c : 

li. r j : Udos os casos. Em muitos d tries casos, OH iíI.VS, ij u > geralmcni,: s\> :tf) 
cltdcs, tortiaui • funceiouar regularMnte, as PliliDAS SEMfN'AKS, quer se|ai:i iii 
vol-uuiííioa ou i remuluras deajpparciitjii « a i giartei UEMITAEb recuperam B--.I V 

ITTOOS pari Jornaes o Livros íund i joc sobre a maquina o Duplex » con, privilegio; 
I Letjultíílaes, Inglezas, bastardas, Viulielas, eie. — Espacios c quaJralias, lingotes e caanicCcs j 
IMietet de oietul — F i l d e s de leitão eai folhas e s is temáticos—Accoladas de cobrej 

H a m b u r g 3 ö t l a m e i - i k a n i a c h 9 

B a m p r a c l i í f í f a l i r t a G e ^ e l l a c l i a W 
i inv i co TI PEc i i t K-NTUE sAsrro.» E iii-iiBnnao, nosi R.soAm p í m i t j i i i t ( t n % 

UAUiA 1: UsaoA 

VATOSaa A 3AHI3 
S . P A Ü L O 20 de ianeir) d l 153» 
B A I . i A a , fevereiro* • 
C O R D O B A 1 7 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Únicos agentes 

A n t u n e s d e e S a n t o s & C. 
K u a do S . B o a t o , 2 9 

Vende-se eels maravilho!o medicamento cia tod-
ies e drogarias do Dão Bailo. 

D E N T E S 

1 Í Ê F S A L V O S 
o bniito fresco e pí.-ríumado, u bocca sà , 

D È Â C T O S S Ã Í I ^ Ê I ^ F 
C. 1 ' l i f M l LL, 1 L'J. ruc do Hivnli, PARIS. 

O p i q u e t o a l l o m l a 

Uma mora bonita e elcRaut» nilo tendo um» linda cabelleira 6 o mesmo que um 
Jardim asm [lorea, cn(MSH(.lo, i.om o iia» da S B i Ú V A em pódi o tempo m ob-
tém um tabellu l indi. isWPseiloso o luatroso como o riláia fino eètim. A G E T U -
W A C nm tónico puramente indígena e ae compõe exclusivamente de vege t a« que 
Eó so encontram naa florestas do lirazil. A O U A Ú N A vendeso nas casas de per-
fumarias, dr.i>;arias o barbearias desta capital. 

D K F O S I T O S ^ Ä S 
B a r u e l & C , largo dr. Sé, no Kio, A r a u j o F r e i t a s It C. rua doa 0 r i -

ves, I H . l tposito g e r a l : E a a T l i e o p l i i l o O t t o n i , BO, sobrado, K i o . 

F r ô p r í i r t a f i õ s mmwcs 
2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N 5 W - Y O R K — E . U . d a A , 

î Cí.' Iii» 
Grupo. 

Z c c a * ! fo ! i ( i 

P r i v i l e g i a d o 

i o r a M i i t o H O S 

>.811 

• c s d e c l s a p j i s @ e s t o i r a s 

Aviramr.s aos nessos aniigcs e freguezes que intro.ljiihnos um me ra-
mento importante no «jstriua do tvupaa 1 ara úcsuisiau r . s de café, cou: in-
do cu seguinte : 

1°) Nas novas ibapas J .V!O.!OI gr.: l i a r a ; • ; / » 'las mean.:3 pari om 
esteira, /udependcnle ca cliifiticiiiiute dii . 

2") Póde-se além disso fazer i.s n. 1. 1 mais e.«V* cu diitas, coi mo 
e?.it'e o café, independente da posii;.'.<> daH iliapns. 

ttc; Urrduam.Fe as cbnprs e moliin fadiíiici.te (MU OS I . não ;ci-
i i! 'o (i.sne (om trabalho I'-.iioso para >.sv; fim. 

<!' V:da a supu-li ie tins cbuprs ó e'o.si. a, o que não s<! d.ira na íti* 
grs, i a s quaes as cabeies ib.s paraftizos r ; l iavam café. 

Ti". A cl ; i |a é (.- i ill . a e temperado, t. rnande-so uma ver fira 
CGUiai.ii, di: íéi . a iaci dura (jualro \i/.es niais que as ar.íigas. 

O C c 3 c a s c s a d O f f » cejm G S S B E hs 

60NIA - MIMOSA - RIVÍERA ( 
ORCHIDEA - A M A R I S ) 

MODP.RN 6 T V L E - ARCO I R i S / 
LOCRECIA - KANANOA DO J A P A O 

VIOI.ETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 
URACIOSA - ACTRIZES - ASCAMO - LiLAk, DA PÉRSIA 

5 t ra e» «ti ldados da pci le e c o n t r a a s m a n e b a s e c o m i c h õ e s , 

#erfum!u-l» -V". R I G A U D , 8, roo Yivienne. PARIS, e em todas as Perfumarias, 
Sociáfé Géüérale d® Transporia ISarí 

times à vapeur de Marseille 
o K S P L K N D i D O V A P O K F R A N C E Z 

P F E 3 S ? 0 

S » P A U L O 

R I A D O C O M M i l O O , 2 ! 

B i o d e i i i i t e i r o 

RUA DA Ql iT.WDA, 117 
(s¥MM^I@ KtlfsUEMil IPA UA k 

E S T A B E L E C i K E H T O 
Uli 

Ensino primário e secundário 
Equiparado ao Gymnaaio Xwitjiml 

J A C A B Ü H Y — l i s t a d o do S P a u l o 

Eu. -.IrtiiJ !i: sua equi[iaraça>i ao 0\ini.iy:Í! : mal, os fortifica?' e l a -
mrs i'ii ' p -o 'iymi.isio N'ogi; ira • i . . . direito ;i rcatruii' 1 es-
tabeleciiiientoa di- eiisi ." supd i'.r o nos i i.i • s pLarni t ia. odor-tolc^ 
mensura e bciJaH artes d I | iiiz. 

Mediante pedi'io, eu\ittiii-so j r j spedos e maia ii,formn>;,--> s 
O dirc.tor • 

1 0 - 3 . . . I . i l l l l ü l - f !!»<• I i i ' ® " " « 

Jim cada dia augmenta o consumo. 
São saborosos r dão direito a brindes. 

— WH • •• 1I1MI 
V e n d e m - s e e m t o d a s a s c l i u r u t a r í a s 

DEPOSITO GERAL 

42, Ena do B. Bento, 42 
CIARCIÃ, N O G U E I R A & (!, . . . . à o s a r m a d o r a s â . F O I G H y c . 

de Méh r e ? ; l o i í F O X a Y T H E A M Ä - C O N C K R T O 
O mzgiíico vapor bespanhol Empresa : C.SEGU1N & C. 

ggDJ£-,iÍ»in[a-leira,7 dcjaneíro delSOl.^lg^J^ 

Soirée selecte 
FUSTA DA MOM 

- c o m 

todas as ultimas estréas 
A ' * P e 4 0 m i n n t o i N ã o h a eenh í iB aablrá Imprcterlvelmínle no dia 11 do corrente, para 

G ê n o v a & i N T a p o l e a 

P r e ç o s d a s p R D í q a ^ ( > n a 
(" elaase—Gênova e Napoloi (JJO t n 

' —Oenova e Napolea 500 f n ! 
, „ ? . " —Gênova e Napolea 130 Ir». 

Al,-. r . V í ° d , : «té Paria, nas c o n c i s a «egalatMi 
l i L M n t n , •••• m I <*"» •««»• u » ' volta, 1 ' elaa», ( « 
f ^ " - - clawa, 602 I IJem Hem dito <• dita, f r . . . . . 

dito, 3- dita, ( r , 1W | Id.m Idam. dita S ' d i t " ! . . , . . 

Para pauagena e maia informâ^ea. a ea egaataj 

A n t u n e s a o s S a n t o s «fito 
K m S . P a u l « — R u a d e 8 . B e n t o , 2 9 , 
R i S a n t o s — I Í U Í » ir> d e N o v e m b r o , 3 5 . 

W i o fie J a n e i r o . . K m r d e Março, M e 

S e x t a - f e i r a — Â M â N ü á — 8 d e j a n e i r a 

E eapparecimento 
- - — nos — 

D T E T T I S T A S I T A L I A N O S 

Micherini-Firenze 

Únicos depositário 
S. PAULO 


